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PIRII fORMIÇIO DE UMI COOPERJlIIVI
OLHÃO, a do cubismopaisa­

gístico na transposíção
norte-africana, das gentes que
vivem do mar e viradas para o

mar, da Travessa dos Abraços
e da Barreta, locais onde, não
raro, se tem bebido apenas o

poético dourado sem a com­

preensão e a vivência do au­
têntico problema humano; dos
homens que 'Sempre foram pe­
la liberdade e por ela lutaram
no passado, Olhão é, sobretu­
do, o mar, a pesca, a luta pela
vida na vida do mar, já que
o pescado é o grande e vital
fluído de toda a região - do

Uma ambulância para os

bombeiros de S. Brás

EM Tecente dis,triibuição de cinco
ambulâJnci'8iS !feita pela -Funda­

ção Gulbeniltian, foi -coillitemplada
com um destes v,eicuIOtE! a Corpora­
ção dos Bombeiros Voluntãrio.s de
S. Brás de Alportel.

povo consumidor: às fábricas,
aos transportes, ao comércio.
Quando a pesca falta ou, o

que não é menos grave, quan­
do é tão abundante que nada
vale (nem para essas gentes
da serra algarvia que quase
sempre se vêem privadas do
alimento tão completo que é
o peixe), Olhão não tem a vi­
da nem o pulsar febril de uma

actividade irrequieta que dá
todo aquele movimento, desde
a ria- patrulhada por bandos
de gaivotas à sinfonia dos
apitos das fábricas.

V�da diIff{)j¡1 e dncorætante, a do
homem domar, que agora une as

mãos pæra se libertar e Iter a vida
a que tem 'd4'reHo. A unidade iserá a

'grande força para todas as lutas e

daqui que, até contra o CUl;:rt;o de

vdda, a grande batalha que a maio­
ria populaeíonal nrava, já que essa

esmagadora maloría se situa na­

queles que itêm pQlI' única riqueza o

produto do seu 'tr8Jbalho -e a 'valên­
da deste continua expres-sa no pa­
drão «escudO\S», muitOt� furoo a:bai­
xo da,s 'suruS' reaiJS n'ecessidades.
Uma d8iS 3iI'Il1as empunhadas pa-

REALIDADES
,

DA POLITIG:A ACTUAL
TEMOS eiSitado a assiL<1tir, de hã

tempos 'a esta par,te, a uma

erealada -dais forças reaecionárioo e

fasc1staL,\ cœllsubSltanciad3lg em ,cer­

tos partidos dirig¡tdOlS por gl'ande!Sl
ricaços e sealhorelS1 'bem situados no

contexto econórnœco-lSOcial do nosso -

lPa�s, -que nada ,têm a ver -com a\S

dtDiculdades e a vida haJStan'te dUTa
dOtE!

- 'trabalhadores. ESl'la esœ.lada
reaccionárfa 'e fa,scista só tem sidó
.pOk1SíV'el pela. conformação -cega e

-estrita dos poderes elsta,tats do nos­

ISO !Pats -à¡s chamadalSl ,1tberdades
burguesaJSI, aos ,«-incoerentes ,respei­
,tos» pela democracia burguesa, que
pavece eiIldoi!decida quando dã as

meSJJn3Js arm8JS 'àqueles que a de­
fendem 'e àqueles que a 'querem
a;ssaJS\Smar.
Essa 'escalada l'eacciooãrla. e fas- ,

c'ista, tem IElido feita com o ,espe2ii­
nhameDito das lilberdades dOIS' cida­
dãos, conquilSbadaJs na hiiS,tórd:ca da­
ta ,( que às 'Ve-zas parece tão longIn­
qua) do «Movimento dOœl OapHães
de Abril». POIlque, em eert8iS -Te­

giões deste Portugal de 'hoje, em

Revolução Democráti'ca, à ,beira d8JS
suas !Eleigundas «eleiçõelslf!v_res»,.nem
sempI'e mlStem als mfnimBlS liber­
dad�s, � ltberdades necessárias
para que -cada cfda-dão poSlSa ex�

pressar-lS1e, expl£car-se, oom amrea­

Ç8iS de ,violênotas v:evbai'S e filSic8JS,
sobre as razões do programa poli­
,uco..,socml dú ,SleU partido.
O mínimo dev,er de ci�mo, de

c:idadania, num País oomo o nosso,
'3Jinda hã pouco aC3Jbado d� sair
dum longo e temvel pe-riodo de re­
presmva dureza, de li1nditação -tota­
litãria .e ,injusta d8JS liberdades pelS­
ISCais e ,colectivas, é () de permitir­
-1...<16 a todo o por:tll'guês ant:iifascista
de expressar ,IliS ¡sU8JS ide1:a:E,; oS! seu'S

ansei<Jis, as espe'ranças no pal'tido

Substltuiçues . na Comlsslo
A�mlnistr8t1va da Câmara de
Vila Real de.Slnto António

FOI alterado o elenco da Comis-
-

são Administrativa da Oâmara

Municipal de Vila Real de Santo

António, onde -013; ;srs. António da

Conceição Rodrigues, ,e Jasé Marla
dos :Reis Helena deram _lugar aos

SI1S. Alfredo Zarcos Gl'aça e Antó­
n1,ó DioniIdo Valério do Brito.

por A. Vicente Campinas

que para qualquer cidadão livre
seja aquele que mru,s pareça convir- _

-lhe, aquele que cada pessoa �dnta
que melhor pOISsa �erv1œ- ÜIEI mte-'
resseS dO!!> tr3Jbalhadores, 'a defesa
dos intel'es�s da cole-ctividade.
Coarctar �SISe direIto, coarotar elSlSa.

,

liberdade, um e outra expresOOl" nos'
progr.a.maJg e leis que os ól'gão.s es- !

ta,tats pOI'ltugueBelS,_ entre Os quai!!

ra fazer face à luta do custo de
vida entenderam-rio OI�, responsé­
veilS!' pela <Delegação d� Olhão do
Slndícæto des Pescadores, foi' 'a

constetuíção de uma Cooperatíva.
E para nos !falarem dos lœus pro­
jeetos e dos seus propõsítos deslo­
cárno-noe, àquela IDelegação em de­

pendências do antégo Compromísso
�ritimo (posteríormente e jã em

nosso tempo Cru:Ja dos Pescadores)
e ,��utámos o entusiasmo realista
dos Ii:>rs. Artur de Sousa MaIitins: e

Josué Tavares ,Marques, homens

por João Leal

de que é 'gJrande causa a fal,ta de
uma rede nacional de frio: Assim,
quando a pesca é abundante, não
raro o peixe vai para a Safol -e é
,transformado em 'guano, a preços
tão Irrisórios qus é um escândalo.
No en:tanto, as populações coatí­
nuam sem ser ,a,baJStec�da,g, mor­

mente as de menores recUMQIS e as

do interior. Quero cítær-lhe a este

(Ooocru¿ 1Ia 3." pálgf.na)

A REALIZAÇÃO de - uma' série
-« de reundões de trabalho ern

vários centros pesqueéron e conser­
veiros com -OlJ representantes dos
dívensos sectona, Iígados à activi­

dade, é o objle.ctivo desta minha
vísnta de do�:! dias ao Algarve. E;õ:'­
I'las reuniões 'Visam essencialmente

promover o arranque de alguna
projectoj, jã em désenvolvímento,
tendo em vísta o apoío ao sector
da pesca da sardínha e da pesca
aztesanat e da Indúetría, conser­

vedra», - declarou-nos o eng. Pe­

dro Coelho, secretário de Estado

das Pescais, no fin�l de uma reu­

nião no GoVlerno cí-n. Este foi o

prlmeiro acto d€l:tta
-

deslocação - da­

quele-membro do Governo, partící­
pando no encontró i;> chefe do Dis­

trito, dr, Almeida Carrapæto e o

capitão do Porto de Faro; coman­

dante Carmo Duro. Sobre €l:lte en­

centro declarar-nos-âa o secretário
de ESltado das Pescàe:
«A S. E. P. tem uma conscíêncía

total da plena necessídade que há

de uma articulação e cooperação
estreita com os depavtamenl::Qs da

Armada portuguese, quer centrais

quer periféricos e item-ISle derjenvol­
Yido entre es doLsi departamentQs
de Etsitado essa colaboração dese­

jãvel, ern termos altarnerrta post­
I!:1VOIS,. A breve reunião efectuada

permétai ouvir da parte do coman­

dante Carmo Duro. problemas que
se prendem à aotívídade piscatória,
par:ticularmente nÓs aspectQS de

natureza juridica, a<ltividade - doo

arralstos, pOI1tugueselS, e estrangei­
ros, necessddaJde de protecção drus
activi!dadeiS da peiSlca 'artesanal, que
representa um sec:tOlr impQvtante
nesta zooa do 11JtQraL 'Por .outro

lado foram também focados aspec­
,tos relacionadOi� com a amculação
de ,actuações eIl,tre a Captbania· doAtractiva imagem dos mirantes e açoteias olbanenses

que dwde tenra fd3Jde conhecem,
nDs caminhos do m,ar, QS caminhos
,da Vida. ' .

LUTAR CONTRA O CUSTO
DA VIDA E A EXPLORAÇÃO

Dizem-nos:

-'são muUos OS probl�8l1', eco- .

nõmieos que afectam 'a cl:a;ss,e pis­
catória, que tem s�do Isempl1e das

mais e�plol'adrué1. Temos muitos ca-

maradas cujo rendimento fica pelos
dois mil ,etSlCudos e portanto ·muito

aquém do 'salário minilmo namonal.
A,s cootingêncl!as em que estão ppL"I­
:tos O.!l ci'l"clliitos determln-am 'estas e

outrrug anomalias, com prejuízo ni­

I tido itam,bêm de toda a população 'e

ABOLiÇÃO DE IMPOSTOS
-,

E ,ABELAMINTO DE PREÇOS
NA INDÚSTRIA OE CONSE:RVAS DE PEIXE
OS MinIstérios dSls FInanças e da ,

Agricultura e Pescas dete,rmi- -

naram para a indústria de conser­

vas de peixe ilSenções ifiiS'caits: com·
V'iIs,ta a permiti'l"-lhe retomar os

merc3JdOis e neles lse manter sem

auxíHos.
São I8;SSim i3Jbolidas as taxas :50-

bre a expol'ltação criadat::, pelo arti­

.go 56.0 do Decr€lto-Lei 26-777, de
10 de Junho de 1936; a ¡:x>bretaxa
sobre .a impol'tação de molureos e

mariscOl3; ,estabelecida no Decreto­
-Lei -27�A..,7-5,- .de 31 de Maio, quan­
do a impol'tação !Seja efeotuada pe-
18iS empræas produtoras de conser­

V8JS de peixe ou suas �ooperativas
e -rus mercadorii3JS1 ,¡'mpOI1tadas 1Sle-'
desbtnem :ao abasteoimento da .m­
dllisrt:ria; e o imposto de 1 por œnto
«ad valorem» cobrado pet3JS Juntas
Autónomas dOs PortQæl do Algarve.
l1ambém um diploma c()Illjunto

dos ministros das F-inanças, da
Agriculitura e Pelscas e do Comér­
cio IDitemo, a portaria n.O 191/76,
die 2 do �orrente, t8Jbela DiSl preçol&
de venda no meTcado interno das
conServas de peixe das v,ariedades
de ma.ior COiIlIsumo pelo púbIi�o.
Os preços agora fixados serão

l'ev>i-stos sempre que haja alteração
si:gnif.icativa nos elementos compo­
nenlte:�1 dOIS' custos d� pr09ução dai'>
conservas de peix.e em azelite ou
molhos.

Ais margens mã.xirrnas die comer­

ciali�ação perm,¡tid8lSl ao grossista

e ao, re,talhvsta são" respectivamen­
'te, de 8 e de 10% sobr,e o pl'eço
Uquido da faotura ao produtor não
podendo aquelas percentagens ¡ær

adicionada¡.:¡ de quaisquer ou-tras

despesas oU encargos.

(ConcNt na 3.· pd.gina)

Porto e. a futura Delegação Dilstri­
tal da Secretaa-la de Estado das

P€-'SCa\SI, que terá à 'sede €m
__

Olhão.
Devo referir que em breve será
publicado .o diploma _legal que per­
mj¡t� à S. E� P. instalar por todo. o
lbtoral do Contínente e Ilhas - aIS

Sl18iS del�gações.»
'Mais 'adiante declarar-nos-ía o

eng. Pedro Coelho:
«Como é do conhecimento públi­

co, estã em cunso para a zona"qe
Pot-timão-Lagos um estudo ISiObre a

sncuação das ,empre-sru:. conserveêras
nessa região ,e vão ser tnícíados
idênticos trabalhos para o Sotaven­
to algarvio

_

-tendo em conta OIS cen­

trOis de Olhão e Vila Real de Santo

António. E�S€1_'-! træbalhos vísarrn es­

Glencialm,en,te encontrar a� fomias

dé verdadeãra reconversão do sec­

ter das conservæs, garantindo a

manutenção do número de postos
de trabalho. e o cumprimento dos

acordos estipuladCliS pela contræta­

ção colectiva: Paralelamente, o Go­

verno dará todo o apoio ao deseri­

volvímento da exportação, o qual
POOf¡a pela r-econquista doo - merca­

do,s tradiclonah,s¡ e pela conquísta
de novos mercados. Também acabo

(Conclui na 3.· pd!1f1laJ

ServIço Nacional
de Frio no- Algarve
EM 13 e 14 deste mês decorreram

no Gov,erno Civil 'l'eun.iõe,s, de
carãcber técnico, com a participa­
ção de e1em,ento.s do :Soerv1go Nacio­
nal de F,rio, para estudo Œ3J inI",tala­

ção de uma vede .de frio, destinada
à conservação de

-

peixe e -outros

altmen'to.:l, na noSS/a Provincia.

UM PONíTÃO APODRECIDO

n�� UftVlm� Uf fft�mlftA Uf VilA RUl UI �Alfm AItI�nIO
ESTÁ Â ,CAUSAR GRANDES TRANSTORNOS
À EVOLUÇÃO DO TURISMO ALGARVIO
D lSPÕEM. os Sen:iços de

_ FronteIra de Vlla Real
de Santo António, como se sa­

be de dois cais acostáveis.
,

.

Um mais estreito e antigo,, ,. ,

apenas da passagem a veICU-

los de até oito toneladas. O

outro, mais recente, permite
(permitia) , a passagem de
viatura:s maiores, em cujo nú­
mero se incluem os modernos
autocarros de 40 ou mais pas­
sa:geiros.
São os referidos cais acos­

táveis constituídos por uma

estrutura (passagem) metá-

UM PORTUGU£S
NA INGLATERRA
No espaço del m6lnOlSl de um ano,

fOii.,me dado 17ÍiOOT 'e apreoi:ar
° nív.el de vioo 6'In Po!rtugal, na

Framça, ?tá Ale-mamha $, agora, na

Movo 'hotel­
Vllamoura

em

.... o complexo turístico de VUa­
r� mQura foi ontem inaugu�ado
o HOibel Dom Pedro, propriedade do
Dam Pedro Hotel Group, o qual
dispõe de 260 quartQISI, com nove

«'suites» e tern a drussLficação .de
4 ,eStrelas.

O actO' teve a presença do prof.
Jorge CampinOiSl, mmil..'-'Itro do. Co­

méreio Externo e 'I1urismo.

[ngl<JJte.rra. Acre.scEmIttl que não

vilajo ap� por prœzer, po>i!.s 6m

quaJ,qw� do� pl1lÍSI€ls ciJtadOiSl, traba­
lhei <J -t·rœbœlho para aSIS'egurar a

mÆnha -81Jfós1I&têtwia,.
'

Não é l8,e.gredo nenhum, para nin­

guém, que de: todos es-te.s - paÆæ&,
cmde 8'13 viive maiIsI mail é em PQfT'­

tugal. N() .mvtanto, a ideia guel nós

fœzemOiS1 da [nglœt;fJIr1'(]¡ 'elSitá 'llWMo
longe iLaJ reœu,dacJ;e, poi.8I ()l nwel de
vida dos> ,fm,g,lfJtSi€l8l cont� certor
mem;t<e, erwt'r.e ()!$ mails bœixQS 00 Co­
munidæk Eur<Jtpelia, e não será o

turi.slm ínglé8 qwe nots; -vai It-raJZetr œs

ditvVslŒ& que faJ,tœm em Por-tugal.
1!J cento que a 'Il/ÍJtuœção da [n[}la­
,terra, eGonotmWlJ.Imf31'I,te, não é tão
grrwe C<>m!O a de pmugail. N() en­

'tanto, C01IJ8Itata-8'e uma certa G'ni(Y

(OCJllflCl¡uj nil 4.· pág6Jus)

lica de ligação à. terra e por" suspendendo-se deste m�o a

um pontão, espécie de caixa' m,ovimentação. .

de aprecIavel
flutuante de madeira, que ser- numero deturIstas, que em ex­

be ou desce ,consoante o mo- cursões utilizavam a fronteira

vimento das ma�s, fieando à: do Sotavento algarvio. Tem-se
altura do convés das embar- já verificado o retrocesso, pu­
cações do tráfego fluvial e ro e simples, de aut?Carros de

permite a normàl acostagem
-

empresas menos R�lsadas, en­
destas e a saída ou entrada quanto outros, cUJOS ocupan­
dos veículos e passageiros. tes têm refeições e estadi.a
Acontece que, como a lei es- marcadas em Huelva ou Seyl­

tabelece, o pontão maior foi
-

lha! prOC1!ram
_

a fronteIra

há pouco vistoriado, pelo sr. mal� prÓXIma, chegando .aos
eng. Nascimento, dos serviços destmos com atrasos conslde­

da Marinha, o qual, devido ao' ráveis.
estado em que o achou, que ((!onclui na 3.· pdgina)

considerou precáriQ, determi­
nou que fosse imediatamente

posto à margem, por consti­
tuir um perigo para quem por
ele transitasse.
Ficou assim apenas ao ser­

viço o pontão mais pequeno
(por onde não passam viatu­
ras de mais de oito toneladas) ,

Esteve no Algarve o

director-geral de Portos
VISITOU a nOiSlSa 'Provincia o eng.

Munhœ de Oliv-eira, director­
-,geral de POIltæ, que pOde verif1c-ar
«in loco:» ru.;:! carências de algllll5
dos nossos p,rincipais portos.
Em Vila Real de Santo António,

-acompanhado pelo eng. Caboz e

por -outI'OlSl técnicos do toou depar­
œmento, 'apreciou 88 instala-çõeiS
PQvtuáll'ias, detoondo-oo em œpecial
na dQca de pesca, cuja ampJ.iJação
elSJtã previlsita para hreve.
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Falando de Filatelia-
«MLADÁ FRONTA» - DA CHE­

COSLOVÁQUIA COM AMIZADE

Foi com gramde alegria que re­

cebi da Redacção do quoUdian.o de

Prœga, M,ladá Fronta, um -sli.mpá­
tileo cOrnlVite para parrticipar na eleli.­
ção do meihor eeio oheooelooaco
emMido duratnJt,e o ana ae 1975.
Tarefa alSlSaz dificli.l, sa;bendo-se

que aquele belo palÍiSI montanhoso,
�,Wuado na coração 00 Eurorpa, pro­
duz selos ae lindo efeito, com exce­

lent% t:emáticW'8l: âeeporto, cœmos,
ærtes (p¡,'wtura, esoulturœ) , fauna,
flora, etc. A eeaoiha. não im ser

fácil, peto qUe de.morrei muitos dias
a responder. Finalmente decildi-me

por um selo, que não Ise enquadro
l>fI1, nenhumœ oos' ·temáticas atrás
citadas. Não é colorido, mGISI tem
quanto œ mim um de;s,enho fasci)­
nante.
S um .sela com, as dtimfmS'Ões ae

75x38 mm ínDluilndo () dentoodo e

reprelSlerlJta aa� do pavo cam

as fOtrças armwdŒS1. Uma amizadJe
!Sã; pura, sem derrtl-agogías, num

'grupo de soldadOls' que, ae braço
dœdJo com jovlmiSl mulooreJS, oamtam,
dançam e riem ao t:oque dum har­
món�o,. .o fo,Zelore, a mú'S!ica, al ju­
ventude, ,não 'são œlhetioSi a ,eJS,ta
OOmi0n8tro:ção de camaradœgem, a
que não fa!ltœ œ prelÚm.ça duma

pombœ que 1S100brevolt o grupo, ;tra­
ZOOd!Oi uma {lorr no bileo:, como slim­
bo�o de pœ.
Título em chÆco: Osvo,bození 'so­

vetskDv Armádou, 1945-<1975. Pre­

ço: 1 Kornna.
Va¢ei neste. Ganhará?

*

Entre.tanto, e relance.ando o olhar
pelo panol/'ama filœtélwo portugoolY,
cre!Jo que nœd;a¡ progrediu arpós' o

movim,ento de M ae Abl/'i11.
Os meJS1nOiS detJ.enho8 estU�0'8"

tocando as radas: do aootrocionÍiS""
mo; a mesma falta; de gosto; e as

meJSma;s corres aiblsurdœs'. Um ea;em�

plo,: ,a; e-rnWssão de 'SleloSi comemor{Jj­
twa do Ano Europeu de Prote.cção
do Património ArquitecitooiGo. Bem
dJeJSiI?lnha;dos, bem intencionados,
bem caros li Sim. Ningué.m o nega..
Mas. ,lá dilzi'a o pfmlSudOtr eJSpanho:l:
«Aún que. la mona se vista de seda,
mona és y mona se ,quedJaJ!» ...
Então e que dilz.er d;a emissão co>­

rn.emocnœtiva. do, l. A. F. (26.° Oon­

gresslo dlœ FeiLe!/'ação Internacional
de AlSltroooutica;) li
Por Deus, que poderiœ Ite!/' dado

pano para mangaIS,. Afina_¡ não' der¡¡,
nada! O selo de 10$00 (o de mœio'­

res d'imfmlSiÕesl œté hoje feito em

PDrtuga1 - 69x31,6 mm) é dum
mau gosto .¡incrível dentro do gé­
nero.

ElSta é a; minha; opinvão, IS1erm dú­

vidal, mœs verdad8lÜra;! Por que ra;­

zão não hœvemos de dilzer a verr­

dœde li MœslCará-l-a, como certos, diri­

genteS' de ,revistas e clubesl filalté­
liGas (Ji faziam, estando' sempre da
acordia COlIn (J;'8, deCÍiSões; do cOlWSul­
torr artis,tico dos (J. T. T. e dool �

genhærilrol8> fulanos de taJ, não nos

leva a; pœrt,e ,alguma. Sejœmos' Isi�
cero'Sl. Não arrœnje:mos desculpas.
O que é feiio, é feio. Pronto, aca­

bOW-Mil!

E, afi.nal, ea;i.sltern fjantos moti!­

VOSI lindolS1, em Portugal, para se<­

rem reprodU'1!ido>s, l>fI1, 181610s de cor­

reão! Tanto's!
Por favor, senhoreJS respcmmiveiJs'

pelolS, corrreios, façam um esforço.
Fœçam,-no, porque nÓSI, os filœtelis­
ta;&, também o fœzemos, quamdo Ite<­
molS1 que cOmlprar os selaIS! com aiS,

eJevadas taXaiS' que aiS' lSienhores im­

prilme-rn! . . .

Reis d'Andrade

Baile da pascoa no LusUano
d,e Vila ,Real de SantQ António

\� "!,t!.

No salão do Lus1tano Ful:epol
Clube, de ViLa Real de Santo An­

tónio, haverá bailes nolS dialS 17 de
,kbril (wirée) 'e 18 de Abril (ma­
tim�e), abrilhantados pelo Conjun­
to Sérgio 'Beres.

Venda - S8
Quotas de lavandaria com

10 anos de serviços. Revelam­
-se todas as técnicas de limpe­
za a seco e a molhado.
ContaGtar para a morada:

Rua Infante D. Henrique, 97
em, Portimão. Tele!.' 23366.

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviços em Vila ReaJ de

Santo, António, precisa-se.
Dirigir à Redac�o do Jor­

nal do Algarve.
.

AGEND.A

leos
Partidas e chegadas

Oom sua fœmíUJa eStá a fériœs em
Vila; Reœl de Santo António Di Sjr.
Frœncis'CQ Ma;dJei'ra Mar,tins, nwSOi

a;sl8inaint� em Sintra.
= De pa8'8JOJgem por Vila Rea], de
Santo AntbniO 'eJSlteve 'IM/ nDISIsa. Re­
dacção Di sr. João FrœncÍiSco Ramo�
nO'Sso a:ssmamte em Oorrosos.

far.iclas
DE SERVIço

Em ALBU>FEJRA, hoje, a F1a;r­
mácia Piedade; e até æXlta-fei'ra, 'a

Farmácia Alvlets de SoUiffi.
Em FARO, hoje, a Farmãda

Montepio; amanhã, Higilene; do­

mingo, Graça Mira; segunda-feka,
Pereira Gago; ;terça, Pontes Se�
queira; quarta, Baptista; e quinta­
-feim, Oliveira 'Bomba.
Em LA.GOS, hoje, 'a !Farmácia

,Silva; amanhã" Nev�; doon:in.go,
Ribeà!ro 'Lopes; segunda-feira, La­
cobrigense; :terça, Silva; quaI1ta,.
Nev,es e quinta-feira, RIJberro Lopes.
Em LOUL£, hoj,e, a Farmácia

.AJvenida; amanhã" Madeira; domin­
go, Confiança; segurida-feLra, Pi­

nheiro; :terça, Piinto; quarta, Ave­
mda e quinta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a FaI1Illácia

Ferro; amanhã, Rocha; ,domingQ,
P.acheco; segunda-fei!ra, 'P.r,ogref1SlO;
terça, Olhanense; quaI1ta,' Ferro e

quinta-feira, Rociha.
Em PORTIMÃO, hoje, a F'armá­

cia OenJtral; amanhã, Oliveira 'Fur­

tado; domIngo, Moderna; \S.egu:nda�
-feira, Carvalho; terça, Rosa Nu-,

netSl; quarta, Dial!'! e quinta-fe,ira,
Central.
Em TAVIRA,- hoje, a !Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domin.go,
Franco; Isegunda-fclr!t, Sousa; ,te,r­

ça, ¡Montepio; quarta, Aboim e

quinlta-feira, OeDJtraL
'Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Farmáda SLIva;
e até qumta-1',eJ¡ra, a Flarmãcia
Carmo.

Televisão
Algumas rubric3lS que PQderá ver

no L° Programa da R. T. P.:

Hoje, àE1 13,30 hora¡s" Campanha
EleLtoral; 13,40, «Tulipa negra», sé"
rie filmada; 19, «Era uma ve,z

três» ; 21, Campanha ele>i:toral;
21,30, Eurovisão, trarusmiJss,ão di­
recla de Roma das cerimóntas da

Via-Sacra; 22,15, o. povo Ie a IDÚ­

'Ed'ca.

Amanhã, às 13,,30 horas, Campa­
nha E,lettoral; 14,,35, 'Falar de edu-'

cação; 17, andebol de siete; 18,30,
Poema sinfónico «,El Tarco €1m

nor», e 01£1 «Pinheiros de Roma»,
pela Banda de MÚls.ica da G. N. R.;
19,15, «A eaEla de Jama»; 21, Cam­
panha eLeitoral! 23,1'5, Memórias

do nos'so ,tempo--A Grande Guerra.

Domingo, às 14 horas, «A menina

da Rádio»; 16, Eurov]são - CicliJS­

mo., :traIl'SlIll!Í!Ssão directa de Liege;
17,30, Hoje há palhaçoE¡; 18,:30, «Os
CastrotSJ»; 19, TV rural; 19,30, A
fol!ha do acer - «üs fugitivos»;
21, Campanha e,leitoral; 21,40, Bai­
lado, «Romeu e JuUelta».

a \Sr.' D. Palmira das Dores Filipe
Gonçalves,
- a sr.s D. Juliana Pires, de 83

anos, naturæl de São Br&SI de AI­
pootel.
- a sr." D. Clementina Rodri­

gues dos Santos, de 84 anos nM'U­
raã de LGUilé, mãe da 'sr." D. Noé-
mía Rodriigues Fernandes de Sou-

'---__ _

-

�SIa
e do s�.. Manuel IRodrigues dos

, '. ' «o. campeão»: domingo, «Jeremy, o
antos.

c, iii-O'" I .'.-S' .primeirO
amor»; :terça-fcira, «D � Il: ,sr." D. 'Solflia, !Paula

,dOO,
San-

,

.-
'

adoleíscentes ; 'quinta-fetira, «Taras tos Rico, de 77_ anos! viúva, natu-
iBULbe.» ral de FaroJ mae das ar.·· D. Ma-

. ria Emfilia, D. Maria Fernanda
---

�
..

�.. -, Ma.I1tIDs e dos 'S¡l'S. Júlio e Ã,1V'8.ro

IICro II l-Ia d�S:n��"��°.,EnCarnação Maria
dos Reis Dirus, de 51 anos, viúva,

, ����aI de Odetej,te (Castro Ma-

- a ISII'.' D. Ana Rosa, de 72
anos, natural do A'l'V'Or, Poætímão,
villva de Manuel do Carmo tFrteza.
- a s>r." D. Aurora Palma. Ma­

deíra, de 85 anos, viúva, lIl8itura[
de 'Lagos" mãe da SII'." D. Maria
Paula Madeira Crubra[ e do. er.
José Palma C8ibral MadeiTa.
- a sr." D. 1!æbe1 dos Santos

Oliveira, de 86 anos, 'Viúva, natu­
ral de FarOl.
- a ISr.' D. Leontina dos ,Santœ

Cândido !FeIlfeira, de 70 anos, na­
turaã de 'SillvelS, casada corn o OSII'.
AntónJ:o Fel1reira.
- o sr. IFra.n:cilslco Angelo, de

79 anos, IIlrutura[ de Mon¢h1'que.
Ás famíliaJs enlutadas apre.s,enta

Jornafl do A-lgœrve, 'sentidos pês:a­
m,es.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Sangue chama sangue»:
amanhã, «As oaüarínaæ : domingo, '

«Um dfia de ISiOI»; ;te,rça-feira, «A

semente de tamarãndo»: quanta-fel­
ra, «Doce vida em Roma»; quínta­
.feíra, «Criado para todo o serviço».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, amanhã, '«O .tigre do kara­

te»; domingo, «Como. caçar um

marido» ; :terça.J:eira, ,«Linguagem,
do amor»; quínta-fedra, «Frankens-

'

teín Júmor».
Em ALVOR, no Cinema Três Ir­

mãos, hoje, «O dia malsi longo»;
amanhã, «O", dez mandamentos»;
domingo, «Jesus Cristo Bupenstar»:
terça-ôeíra, «A golpada»} quarta­
-feira, '«SpaIltaCUlSl»; quinta-feira,
«A túnicas.
Em FARO, no Cinema Santo

António, am'anhã, em matinée e

soil'ée, «Qs marucos vão à guerra»;
domingo em matLnée eo loroirée «A

V.iagem»; te,rça-feira, «O sangue
das outros»; quar.ta-fclra, ,«,Lsabela,
duquesa do diabo»; 'quinlta-feira, «O
chruto».
Em LAGOS, no. Teatro Ciil:ema

Império, amanhã, «Assim até dá

,gosto. ver»; domingo, «Com jetto
vali de bacam.al'te à solta»; :terça­
-feira, ,«!Não roquel:1 na mulher

hranca»; quarta-feira, «A presa»;
quinta-fei'ra, «Os anjos da guarda».
'Em LOUL2, no Cine-Tea,tro Lou­

letano" amanhã, «Zorro, o. vinga­
dor»; domingo, «Sou curioim»; ter­

ça-fei'I'a, '«AtaJque do dragãQ ne­

gro»; quinta-fei'IIa, «3 tipos duros».
'Em PADERNE, no Cine-Fader­

nense, amanhã e domingo, (�Você
intereSlSa�se pela CGi>Sa?»
,Em PORTIMÃO, no Gine-Terutro,

amanhã, «Oaça �rOlSSa»; domingo.,
em matinée e lSc,>irée, «2 samurai!8
para 100 gueixas»; oogunda-fe.tra,
«a�1 corsários da ilha verde»; ter­

ça-fclra, «A 1n8aJtllsfeiJta»; quarta­
-feira, «Os 4 cavaleiros do. Kung­
�Fu»; quIn1Ja-fe'i'ra, «A presa».
Em S. BARTO:r,OMEU DE MES­

SINE>S, no Cine-'De:at.ro João de

Deus" amanhã, «O que se pode fa­
zer com 7 mullheres»; domingo, em
maJtinée, «Era uma vez WaLt DiiS­

ney» e >em soirée, '«O m:onte dos

vendavai!s»; terça-fclra, «o ataque
do dragão neg;ro»; quinta-feira, «O

, ás dOl' 'volante».
Em SILVFJiS, no Cine-TeatrQ S11-

v,eIllSle, amanhã, �(aEi pistoleiros do

diabo»; domingo, em 'matinée, «Se,­
mente de ¡tamarindo) e em soirée,
«A rap'ariga da motoctcl>eta»; quin­
ta-feira, «Um filho. por encomen­

da».
Em VILA RE>AL DE SANTO

ANTóNIO, no Cin.e-iFoz, amanhã,

=iit•

•

•

•

•

Em 'LISBOA - a i!lr.· D. Palmka
Gonltalves, de 65 anos, natural de
Castro Œ\farlm.
-o sr. Manuel GOIIlÇalVes, de 70

Ianos, n8itural de Salk, casado com

--------------------�

Heliodoro de Brito

No hospital de Vila Real de San­
to António faleceu o lSI'. Heliodoro
de IBr�to,. de '6,3 anos, natural de
Vila Real de SanJto António, casa­

do com a sr." D. Adelaide da Con­

ceição Pereíra. Eira pai 'da iSr." D.
Maria LUÍlSa PereIra de Brito Días,
casada com o er, Henrique Albedo
da Silva DiaJEI e dos ,,'ra. Alexandre
PereIra de Bréto, casado com a ISr.'

D. Oeorgets Maria Justo de BrLto
'e José Inocêncio Pere!ro. de IBrlito,
casado com a 'sr." D. Elilsabe¡j;,e
Amado de Brito.

Também faleceram:

UM ANO DE SAUDADE

MARíLIA BORGES MENDES
PEREIRA SERRALHA

Faleceu a 17-4-1975

Seus pais, irmãs e restante fa­
mília participam a todas as pes­
soas amigas, que mandam cele­
brar missa pelo seu eterno des­
canso, no dia 18 de Abril pelas
16 hGras na igreja paroquial do
Algoz. E no dia 19 pelas 10 horas
na igreja da Sé em Faro.
Desde já agradecem a todas as

pessoas que se dignarem assistir
a tão piedoso acto.

PORTIMÃO

t
AGRADIECIMENTO

PEDRO AUGUSTO

84 anos

Falecido em 10-3-76

Palmira Salgueiro Marafusta,
seus filhos, noras, genro e netos,
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente vêm por este meio
agradecer reconhecidos a todos
aqueles que o acompanharam à
sua última morada ou que de
qualquer outra forma lhes mani­
festaram o seu pesar.

o anel apareceu
cinco anos depois_

Ei.s. uma hVst6ría com a seu

quê de inédiito, ooor,rid;a na C{Jj­

pitœl œlga'rViaJ. Em 4 de Jàneri�

ro de 1971 !flileOOlU, 'a; cœminiW

Ido Hospifuil ae. Faro, o cidadão

ingliÃsl Frank WilViAann Goorch,
de. 62 anOSl, c(J;SlŒdo, re..s!iderlJt'e

-:;:,:c�a;:!�aWj:::}��t,�k
teZ da; cidœde. U11'1< aciidJe¡nte. ça1'�

aiovascuZar foi o deterrruilnamte
da morte. Oumpridas as, [ormæ­
lidadles lega'LS\ o COIT'pOl fO'b enter­
rœeZo no cemtiltérío da Espera�
ça, A esposa do lalecido, ap&
nas croe.gou ao Algœrve no dila

'seguintle; e ao tomær conta dos

object08 do eœtinto notou a fœl­
ta de um aœ em ouro e plat,i­
na com brilhamJtes, no »oior de
36 contos. BUiS1Cas, e 'I7II£IIii8 bWSI­
CaIS" negativa das pe.s'soœs que
oomiactamum; o fal,ecido (em�
pre.gœdos da hotel, bombeiros,
pes,'O'Ofl do Hospital, etc.) (li do

anel nem rosto. Olas» que a

viúva re-torrnou à Grã�Br6tanha
com a i'deVa fixa de que o anel

fora fu;"tœdo.
No entanto, o f'wnc'Wrnário

responsável pelo cemá.férlo, ISIT.

Rogério dos. SantOlSl, anotara; na
filcha correspondente à SlePUltu­
ra onœe. (Jo corpo fOtra enJterrœdo,
a indicação de «sws'Peri.ta de ter

l6flXlM1;o um anel». AgolI'a, volvi:­
dos 'oiInco anaIS, ao procedetr-se
à ,exumação do cadáver e pe­
rante a nota co:locadJa na fwoo
indicada, aquele funcionário
fez-<Se ro:d;ear ae ·testemunhas
para que al verdade foss'e co�

cre-t1lzœda: e a dúvida dilssfpadœ.
ApÓS! uma s.egundœ bU/sca; aDIIt

OI"ISIO'8l, fOlii encontrado o amel em

perfeito �sttado e ma48 rtr�&
moed!a¡s, que o fimœdo ,levœra nos

balsO's. Decorrmn. a.gOtral OISI trlt­
mit�s' parai que o anel seja en­

tr,egwe à viúva que, pOtr certo,
ficará com me.lhorr Oip<I."'niãía s�

bre a s� dos portiug,u¡e..
�.

nemooatre o seu

carinho com prendas

�;;;",of)
Vila Real de Sto. António

PREÇOS REDUZIDOS

Perdeu-se
Em Vila Real de ,San:to António,

carteira cOlIltendo documentOIS pelS­
lWa� impGrtantes em nome de José
TOlllás de üHveira.

Ail'radece-se a ,sua entrega na

Polícia ou o SleU enV'io para o Ser­

Viço de Fomento Mineiro, em Beja.

JORNAL DO ALGARW

N.o 995 - 16-4-976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 26

de Maio, próximo, pelas 15 ho­

ras, no Tribunal Judicial des­
ta comarca de Vila Real de

Santo António, na Execução
de Sentença n.O 52-A/73 que
Marques Pinto (Madeiras),
Lda., com sede em Sacavém,
move contra a firma NAVÁ­

LIA, Lda., com sede em Vila
Real de Santo António e CAR­
LO'S MARIA REBOCHO DE

MENDONÇA, também resi­

dente nesta vila, mas actual­
mente em parte incerta, hão­
-de ser postos em praça, pela
1.a vez, para serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado no

processo, os seguintes bens: 4

telheiros (3 já com certo uso

e 1 novo e ainda incompleto),
com a área coberta de 624 m2,
aproximadamente, em terre­
no alugado à C8Jpitania do
Porto desta vila, onde está ins_

talado o estaleiro da executa­

da NAVÁLIA. Um barco em

esqueleto, com 36 metros de

comprimento, em fase adian­

tada, existente no «Plano do

estaleiro» .

VERLFIQUEI:

O Juiz de UireiJto,

(a) Francisco Curto Fidalgo
O EiSlCrivãG,

(a) Américo Guerreiro
Correia

Sip_'_1
ESTABELECIMENTO
DE MERCEARIA

SIMôES PEREIRA, LDA.
ALBUFEIRA

Participa o falecimento de
seu SÓCIO António Correia
Vieira em Albufeira.

Visita ao Algarve
do cônsul-geral
da Grã-Bretanha
A fim de iomar contacto direc:t.o

co� uma das r€lgiões portuguesas
onde vivem mai¡s. súbdLtos brvtâni­
COtil (actualmente alguIl/Si milhaœs')
o cônsul�geral da Grã-Bretanha em

PO'lltugal, !SI'. Leonard Hanham', vi­
¡',itou o Algarve em 12 e 13 del.:lte
mês. Na :sua v.isita fez-se acompa­
nhar pelo CÔlWUl britânico em Por­
timão, .dr. J,osé Manuel Tcixeka
Gomes Pearc'e de Azevedo, e apre­
sentou cumpriI11'entos ao gGverna­
dGr civil e à ,outras entidades do
dhslt,ritQ,

(ICLO OS «GUNOES
ÊXITOS DO CINEMA»

Um filme por dia

ABRIL
16-0 DIA MAIe LON­

GO (10 anœ)
17 - os DEZ MAIN[):A­

MENTOS (10 8JIlos)..
18 - .lESUS CRISTO su-.::

PERJSTAJR (n. ac. m.
13 aŒli()oS)

20-A GOLP.AJDA (18
anos)

21 - SPARTAüUS (10
anoo)

22 - A TúNLCA (10 8JIlQlS)
23 - MÜSICA NO CORA­

çÃO (6 anos)
24 - S1!:RPIICü (n. ac. m.

18 anos)
25 - AElROtPORTO 76 (Ill.

aJe. men. 13 8lIl0lSl)
De 27/A,bIrIl a 2/Maio
A GRAINiDIE ESTRIDI:A.

EM PORTUGAL
do 1. ° Filme PomogrMict>

RELAg��- •

Int.e1l"di.1:,o a men. '18 MlI91S'

(1ESbe 1iillIIDe CODJtém cena.s

ev,enJtJuaàmemJbe ,c;hoœŒlJbels¡)
VER ANÚNCIO msŒ'iE­
CLA:L NOUl1RA PÃGIN:A

MOTOnES
INTERNATIONAL

lotas
De 7 a 9 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINFJiIRA'S:
LesUa. . .

Flor do Sul
Vandinha

.

Leste .

14400$00
5900$00
3920$00
2800$00

illssôelil diárias às 21,80 Il.

Total 27020$00

BELLATRIX ESPEOI4L
Al1mentaçlo Truslstort.aü

De 2 a 8 de Abril

OLHAO

TRAINEIRAS:

BrÍJSIa . .

Audaz ....
E,strela do SuJ .

Amazona
Arda ....
Pérola Algarvia
Prinoeæ, do Sul
Maria RotSa. .

D�amante ...
Nova Sr." Piedade
Rainha do Sul
NGVa IDsperança
Flor do 'SuI
Agadão ..
Aliecrim .

Rootauração
Zé Rebelo . .

Ponta do Lador
Ilha de Sonho .

V:andlinha
Nova Areo'Sa .

170400$00
141080$00
127600$00
1'21700$00
61800$00
56700$00
52700$00
45580$00
40800$00
34200$00
33370$00
25570$00
23570$00
18680$00
10700$00
10450$00
93110$00
8865$00
7600$00
4180$00
3815$00

Total 1008670$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Vende-se casa
Na Rua Ba.rão do Rio Zêze­

re, 33, em Vila Real de Santo
António.
Dirigir ao n.O 17 da Praça

Marquês de Pombal, 'na me�

ma vila.

SAIAS,IRMAOS &. CIA.,LOA.
Casa fundada em 1!128

O LHAO PORTUGAL
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Quatro poemas inéditos
de Sequeir�
PROMESSAS

AJQnso

Doendo trago oe versos que'me deram
Desde não sei quando

.,
. ,

.

".
Nas minhas mãos mutiladas:

Este sangue correndo pará à terra
Arado e força e venio
Promessas de sementes revoltadas.

Trago estes versos de tempo
Nas minhas mãos desarmadas.

CONTRADiÇÃO
Do que vivi
Fiz o poema
Para escrever amanhã

Por entre o caleidoscópio
O pássaro de 'fogo
O largo rio
Onde me adio

. Sem solidão.

Só do que vivi fiz o poema
O longo vento
Da minha contradição.

DA SEREIA

_ �(jmj,.rn()rt9S. 'f/,_@ f!.n.s.afL@S horas
.

Aq�i estamos olhando o largo mar

À espera que qualquer sereia cante
Para nos enganar.

.

Nunca mais aprendemos a verdade
Desta.mentira sempre a ondular
Apodrecendo morremos à espera

..

Da sereia cantar.

FORÇA SECRETA

A palavra secreta do poeta
Que morreu sem fazer
Poema algum.

'Tem a/Orça duma pedra
Guja meta

.

É este' charco comum.:

-.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS �O CORAÇAO ',

CONSULTAS:

2.", 4.... • a.a. feiras, às 15
horas e 3." e 5.·· feiras, u
11 horal, na Rua Baptista
Lopes, %4-1.8 Dt.G em Faro.

TelefOile 26114

Abolição de impostos
e tabelamentos de
preços na indústria de
'conservas de peixe

(Ctmclusão da 1," página)

Os preços máximos por lata de
.conservas de peixe em azeite e mo- .

lhos, . .r;tô tormato 1/4 «Clubs 30 mm
paesam a ¡"er.oS. seguintes:
Sardínhaajsem 'pele e Isem .espt­

nha ern óleo vegetal, 9$.5(i.; sardí-:
I nnrus sem pele e sem espínha ern '

·

azeéte, 10$70'; s-arj:linhaa normaís
em .azeíte, 9$00;" sarcJ!inh.a¡s normais
ern óleo vegetal, 7$20; ¡Slardinh� ,

normaís, em. :tQmaJte· e. óleo vegetal,
7$20; s�rdinhaJs normaJœi com piri­
piri e óleo

.. vegetal, 7$40; cavalas
intelra,g em óleo vegetal, 7$20; ca­
valas inteira,s em tomwte e óleo. ve­
ge;bal, 7$20; cavalas ínteíras, CDm
pir-ipi�i e óleo vegetal, 7$40; t,ije.-

, tes de cavala em azeite, 10$70; ti­
l ��e:3 ,de cavala ern 61�'o vegetal,
10$:L0; atum ern. óleo vegetal, 1'3$70;
atum. em. tornate e· óleo . vegetal,
13$70; sangacho de atum em óleo
VI.ege¡tal, 6HO; e brama ray,i e111

óleo vegetal,. 9$UO,

Ierrello em loles
Urbanizado para. cons­

trução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se: Tratar c/Ma­

nuel Pontes da Horta -

Tel. 65230 - Quarteira ..

VUimils cie acidentes
de viação

A COMISSÃO DE MORADORES
DE o.DIÁXERE EM FALTA

POlique é do conhecimento pú"
blico que a CoIIllissão de ¥orad<_>res
de

.

Odiáxere ,se apossou 'abUlSlva­

méDJte de terreno p.erltençà. da .igre­
j,a para imS! que, podendo ser de

utilidade púbLica, não lhe davam o

dire�to de aIgQ 'construir sem pm$e
iégal, muita «roupa suja», tem ha-

�do S,Qbre o ak"lSunto.. .

O comunicado inserto no. Jorrnail

do '4.lgtJJrV,e; do pa,ssa.do dliia 2, or-igb
nou ;trOca, de impressões com o g,e­

cretárto dia Cámara Municipal rec
sultando' dai ·conhecermos o .ofíciD

dirigido p:e1a Câma;Iia de <Lal:?0s ao
párœo' da f,reguema de Odl�xere
no pruElsado dia' 2, que a IsegUiltr se

tra;nsc,r.eve:
.

POlTà QiS' dWicbs, f:lje!iJ.tos levOi ao

c��t'() .cko y. Ex." que is&

gwn:¡1¡o c�a!Ção ,�eilej6nu:a.�
Ex.m" Gooer.nadiorr CML do .DœtNto

dia'Faro, Suœ ExceJêtl,Cia Rev�­
�7rÍÍliI o Bi!sIpo do Alga.tr"'l>e C{fnSJi­

df!tœu de imteiasse! para a poptUla­
çrio � CÓ11ISItruçáo àotst .�'¡'jícfu� q.uæ
ootâ s� :[,e?VaJàa œ éj-eIlIto'.no qum­
,tal da: rlllSiidência paroquial de OWiá­
xure, ,� so!licitaIdo ,() emvio (];e

unia' c6pila¡. da prro<jedo respectivo.
C0\'nJ8,�s!e, aslS'ilm, resolvido -

espera11llOls que a cootemto de! ;to,.

dQ8 - o pT.OIbkrma em CO/U,SaJ jorr­
mu��. oot'QISI para quæ não

maÆSI haja lugar;. a ret8serIJtiimemt'Gs

pelo œnteri<mm;Em;te oco.Trido.
Em. fœce dot acima exposto, e quæ

1rIiUdIto nOI8 octJtvs>fæ c.œmuniJ.car, ag.rœ­

àeÇo (Il. V. Ex." o OIbséquio de dar
conheci.memto à popuilação .. dels'sa

POVOOlÇão..
Com 018, meJ,hores cumprimemtms;.

, O PtlesWend'e da Oamis8ão
.

Adm/ÍtnVs,tlT'atilva,

IDlói Correia Abreu

OS POLÍTICOS E O POVO

Com mails uma campanha elejJto­
ral, vo1tam os abuSQls de toda a

'espécie não .SÓ �los estragos ,que
5'e verliioam � deterIlllinadOis' pré-

diols po,r ,emprego de tintas difíceils
de apagar, ,como por ülscrições que
conSitituem 'lliutên:tica afronta ao

povo, de que Os poli.ti�ols 'se valem
para alcançar.em .seus nns, .regra
g,e,ral mais cDndi2'Jentes com o seu

hem-eJs,tar .que ·coon o dlllSl clause'S
qUe dJzem defender.

Ver-1Sie num PTédio mhlitar afixa­
das fotografias de pesSIOa de cuja
acção não resultara,m beneficiœ,
diz mU!iJto 'Sobr-e o pOUCD respeito
dos pouticos pelas nOSS1IlS, gen:te¡!1,
bem carecid1lls de quem 'lIlSi defenda
de ·æg¡re\Sisões ConstruDites filhalS da

i maldade de tantos.

DIA -+ 21/4/16

Médico dermatovenereologista
Professor agregado de M4ldi-.

. ci�a Interna
.

DOENÇAS DA PELE'
.

E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua. Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

. ....,.
•

•
FilME

Pagava as conta.

eom cLeque. fal.oll
Maria Eduarda BanbOlsa 'Sequei­

ra, de 22 anos,. �tem pro.fis.são. defi­
nida, nrutural de Barcelos" ,que dizia
residir na Rua de Frei LDUrenço.
de Santa 'Maria, 2-8.o-frente, ern

Faro, onde nunca esteve, é pro.­
cur,ada pela !P. S, P. de Faro. Mo­
ibivo: D Is,er acusada de ,efectuar

compra;s em e¡s,mbelecimentDs da

oapi1bal algarvia nalS: tmpo.rtânci'as
de 2800$00, 29 580$00, 2000$00,
3620$00 e outras, que perfa�ern a

s,oma de '5,2492$50, as quais liqui­
dou CDm cheques 'Sem cQberitura.

EM

(Terça-tel...)

o PRIMEIRO-

PORTUGAL DE FACTO ...

UMA VER,DADEIRA BOMBA, EM
'ALTA PORNOGRAFIA

R�lA'r;" .��
• !!

.

.

. ,-,Qt.�.
CH·OT CONNECTIONS)

il

ESCAlDAj\IT£S·�'-
.Interdíto a menores de 18 anos

(Este 1Il.lme contêm cenas eventualmente cbocaatee) .

NOTA: As fotos e cartazes deste filme não serão eXpoltoB, em virtude
da última portarla .obre pornografia.

(CtmclÚ8ão da l." pdgina)

e Abono
de

propósíeo um caso. concreto a que
aesístí: na lota, a sardínha roí ven­
dída à razão de cineo tostões o

quílo, 'enquanto que onde eu v-ivo, a
cerca de 800 metros, passou a 'S'er

vendida a qu·inze escudos, Quem
ganhou? O pescador ? O povo con­

sumídor ? Nem um, nem outro, mas
apenas a especulação. Claro que
nós também somos vítírnas, e as

maiores, deste estado de' coisas, já
que o nosso 'trabalho não' encontra
compenæação '8 temos de enfrentar
toda a especulação e exploração
que por aí campeía.
«¡Para lhe fazermos trente e nos

defenderrnos, teve esta Delegação.
No .sítio ?O Zim:bal, Lrei¥"UeúA:a �e i de Olhão ,a ideia de constícuír uma

A.ke. (Loulé), um: automôvel coli- ! cooperatíva para pescadores, a qual
díu, ,�o f'�ze,r uma curva, co:m um

¡ forneceria não. apenas ,gén'ero.s de
camiao, vmd� a fa.l�ce: os \SIeŒS ocu-

consumo, corno artigos para a pes­
pantetSi do ve'lculo hgelTO e sofren- ca. ConvoclÍlmO\Sl urna 'reunião para:do ferimentos o 'cDndutOtr do ca- 'ir.rutar do aSISiUnto co.m 'todol� os pes­
mião,. que foj< ,internado no Hospi� , cadores e -individuOs. Iiga;dos aQ m'aJr
tal de 1��r.O. .,' (mar�sca,dores'e outros). Nessa

AG vltrmrus do terrlv,el aCIdente . neuniáo não desanimámos (e digo.
q�eJ :mdavam ·em passeiD pela P�o- não

\

desanimámOlô1 porque a des­

, vmcI�, for�_ os srs., CDns1lanitmo • peito do pequeno número de pre�
da :Sllva Slmo.8¡s, Gordmho,. caJsa.do, "SeDç�5' para tratar de um aJS!suntQ

,

d;e 4� anos,. Drutural de S1l:'llr (Lo.�- em que vamos defender Os; iill!teres�
le), mdu�tnal die 'sapataria e reSI-

ses de ¡todQS resolvemos contt�
dente ,em S. JuliãD d� Ba�ra (�,i- nua:r). As;g.im: em mats de 2000
ms) cond�t�,r e :pr?pnetárl? da Vla- pelSlcadores que exiistern em Olhão.,
tura; AI\S�mo ,Srmo.eJs Gordmho, car apen1ll5' ,comprureceram 70, 'ffi8J51 ¥a­

sado, carpl!IlteIi�O, de 47 �os, natu-. mos para a i,rente CDm a 'coopera-
·

ral de Monohlque, re�lldente em tiva. Já tem.os 1-80 iDisoriçõe-s e a
·

!Peni!n,a, Mte (Loulé); D, >Maria de cD�sa oIfic1aliza-·se. A cooperativa
Ll1rde¡� iF<erreira Gordinho, casada, co.nstiltui. a úntca. po.ssibilidade .que
doméstica, de 43 'anos, natural e temos para emrentar os ,espeeula­

::--------------.., residente'em íPenina, Lo.ulé, 'espOlEa dores e terminar com ctreuitos vl'-
.

. do A.r1,iénio e cuD!hada do Construn-
.

ciados que provocam, a; autêntica

Sérgio' farraJ'ota Ramos . tino; Filipe JOISé IFerreira Gordinho., exploração do homem pelo ho.mem,
soLteiro, ,estudante,. de 18. ano�" na- o que não se 'ce:mpreende numa 150-
tura! de Almada ·e resIdente em ciedade ,socialista Neslsa reunião
Penina, Loulé, filho do At'�énio. 'e tivemos a presenç�a de um IMenico.
de D. Mruria de Lurdes; Joao. LuLs de Co.Dperativ,as da Secretaria de
'Jacinto, calSiado., de 43 ano.s, iIlrutu- Estrudo das Pescrus, que nos veio
· ral de Mafra, pedreiro, ,relsideDJte em dar a ajuda da sua experiência e do
Oeiras; e JQsé d� J€lSiUS Pronto, sOtl- \Seu Slaber. A cQOpemtiva não pode
telro, de '20 anolS,. pintor da ·coru;¡tru� funciÓDar. no âmbLto ,do !Sindicato,

·

ção ctvH, resident,e em Oeir-as,;
. ao contrário do que peIllSlávamoo,

O motorista, sr. Jo�é '�equeira de mas �"íSo não é problema.
So.usa de 24 anos, soltelro, nrutural

· de Alife, 'conduzia o veículo pesado, •

que era propr.Ledrude de seu pai.
- Dæpito.u-G1e na,s !PODites de

Marchi! «(F1aro), um autDmóv,el con­
duzido pelo IEi!'. Artur Gomes Ro:;,
.drigues, que, IJevava :também ;Siua'

esposa, ·sr.· .. D. Lígia Maria Cora­

gem Ro.dr.tguæ, de 21 anos, natu­
ral de !Pademe e um filho. de cinco

meses. A ,senhora toi projectada
cDnka o pára..,bI1ilSlalS, que se €lStti­
lhaçou, r.etalhando-a no rosto e< no

peito, pelo que ficou a esvaD..r-.se em

-sangue, falecendOl pouco depots¡ de
ter dado e.ntrada no hospital de
FarOl. O rn,e.nino nada 'SIOfreu por
ter caído para debaixo do «'tabLier»
e o condutor tSaiU' também i1eJS1O.

Pesca�ores olhan,nses unem esf�r' ::::�oo:p::rrr���i�:s
ços para formar; uma. Cooperativa de Vila Real de Santo

. ;' 'António,

íra qualquer f'armácia. Mas se esta
.

farmácia prívætíva for isuprímrda, (Coroolusão da 1.· página)
poõe-se aviar ruSi receítas onde qui-

Tudo isto, como se depreen-¡sermos, 'sem estarmos ¡sujeitos a
,

Iírrntaçõee, Pensamos aproveítar as de, pro'Voca também graves
de'

p'e.!IldênCiaS
da f.ru�áci<a, ,!Il,?, rés-I pr.e.juízos.

aos

estalle.'leciinen.­-do-chão de'.E1te edíffcío e la ínsta- tos hoteleiros da região algar-lar nOiEi primeiros tempos, a nossa ¡ :"; ." . _.

c�perativa. vIa,_ pois as, excursoes e .mar-

,

. Uma pausa nests tempo já que a

I caçoesde hameses programa­questão :«pre.yidêncta» aflorara, e das em que .se previa a p.assa­perguntámos.
. .

. _ gem por VIla Real de Santo
,

-.
Concorda com a. mtegr.a.ç�o I António e a .travessia do Gua-

das ICalSlas dos Pescædores no reg'I-. A .

me d� Prevídêncía ?
.

'.. diana, tem de ser alteradas ou
A resposta 'Vem, desta feita, do. anuladas.

" .

sr. JOlsué '!lavares Marques, deiega- Nos meios afectos aos Ser-
do sindical à Previdência:

. viços de Fronteira, há quem
- Eu discor-do com tal íntegra- encontre certa precipitação na

ção neste momento, pela f,alta de . _

.

'. ._

inf'ra�e,strU'turas. Pols se a IPrevi- decísão do engenheiro visto-
dêncía já está a rebentar pelais cos- riador, dizendo-se ,que se o

turas, como d'icará CDm menQS eJsites . pontão retirado prestara bom
milhares de pessoru�? .C�aro que serviço até à véspera da vis-
concQrdo 'CDm uma Prevldenci<a. pa- . "

.

ra todos, mas que :seja 'eifecl¡ivamen- t?rla, t�lvez com um.a rep3;ra­
ite �tH e não a;penas números. Da� çao estImada em qUInze dIas,
qui que a minha di\SCordância ,s�ja em que se despenderia cerca
motlvada pela tal falta de elSltrtlt�� de cem contos, pudesse estar
ras prura 'supottar todo o. mOVl:-.

ao serviço por in.àis a.19ummento. .

.

.

V01támOis ao «dossder cooperati- tempo, enquanto 'Por outro
va».' iMeŒitre Artur, ,l?quaz, prosse- lado .se construía um pontão
gue na \Sua eJqJ1anaçao.:

.
novo Também nos dizem que.

- iPrec:l!s,amo.s do apofo do .00- . .•.. .

1
verno, se bem que o �sforço. princi- O carpmtelro nava consulta-

pal tenha que 'ser no.sso: AI�ém dOl do sC!bre O custo de um novo

apoio técnico, que é mUlto unpc;r- . pontao, O calculara em 600
tante, preciJs:amos também. da aJu- contos, comprometendo�se a
da para o arranque. Em L1Sboa Ite-

';' tá.' d t d' tA' .

nho tMltadD de vários assuntos pa-
. apron 10 en ro e. res me-

ra os pei51CadDres, entre eles o da j ses. Como esta demora fosse
tiocação de. preços. mínimos e máxi- relativamente grande e o pon­
mo� pam ,a sardinha, co.mo. j� acon- � tão; de madeiras geralmente
tece noutros pOr-tDS .e., que lrã ao

não tratadas e que em contac-
mesmo tempo ,benefiClar pe¡slCado-

... ,.

'.

'.

res e. eDDISl,lmidore;s" .-e !também da .
to com as aguas doces�salga­

po¡:is<iJbiHc1aoo' de cedência à c?Ope� 'das do rio, correria o risco de
rativade uma dasm�ttas carnnM9 um 'breve apodrecimento (à
dá Gelmar. que 'estao ..parad1lls na .' lh d '

dóc'3; .depe�ca. Lá, 'nâdafaz¡em e só se�fe. an)ça 'to qu� agorat dseestão a ·estragar-se. Para a nOls'sa verI ICO'll, er-se-Ia op a o

cooperativa, essa «oarrinha» per- ,por um pontão metálico. E'ste
mitia-nos �r aos locai'sl de produção. teria sido 'comprado em Avei-

S PRESSÃO DA FARM' CIA comprar d�rectamente ·ao prodUitor. t d ·.be b ef'A U " A
E,lta é uma maneira de, ccrn a nos- r?, �s an o a. rece r en I-

. TRARÁ VANTAGENS AOS PES- sa união. nœ livrarmos dOIS espe- CIaçoes em LIsboa, para pos-
CADORES cula;do� e combat:ennœ o cus�o terior adaptação nas oIficinas

de vi'Cla, tOlrnando menQS de mise- deTavira da Junta dos Portos.
ria a 'Vl:d� de tan�os. Já ex�s'�e uma Tudo isto consta tudo isto·cooperruti'Va aqUl, em Olhao, no

.
.

"

Bairro. dos PescadDres, Mas não nos dIzem, e tambem consta
permi:tiremæ, para ,evitar opot'tu- que a vinda do pontão metáli­
nismos, a dupla. inscrição,

.
CO de Lisboa para Tavira, e a

E 'ffie\5t're Artur lá. ftcou, n� �ala sua retenção em Tavira irão
do antigo ComprOm]¡�E'O M;tntlmo, ..'
resoLvendo problema.s lahorai,s ·e lu- levar longas e valIosas sema­

tando pela .sua cooperaUva,. pela nas. Entretanto, numa altura
Cooperwtiva dos Pescadores de

em que se pretende conjugar
Olhão.

João Leal todos os factores para que o

turismo assuma, no Algarve,
aspectos bastant� mais posi­
tivos que os ultimamente ve­

rificados, vem 3Jgora o pontão
criar problemas graves e ex-

F
.

tremamente complexos que, a
. aro não encontrarem quein, supe-

riormente, se decida a acom­

panhar o assunto com os cui­
dados que exige, ajudarão,
sim, a afundar mais o pericli­
tante turismo algarvio.

G. da R.

- E Dnde pensam instalar a coo.­

peraltiva?
- CDm o alargamento da !Previ­

dência. e ·inclusão na mesana drus
Casas dOIs ¡Pescadores, passaremoE'
a poder ,ir aviar os. medi'Camentos
a qualquer ;farmácia, ao contrãJrio
dOl que agOIra, com todos, os ,incon­

venientes, 3JContece. Somos torça­
dOIS a ir av.iar-nos apenas à farmá­
cia da CruS1a dos PelSJCa.dores, en­

quanto os doentes da Caixa podem

Yen�e·se Terreno
Condi'ções a combinar. In­

forma na 'Ru� D. Pedro V,
n.O 11 - Vila Real de'Santo
António.

MONTE GORDO
ANDARJES - VENDEM-SE

([)E}SDE 310 CONTOS - ISENTOS DE SISA)

Cj2 e 3 assoalhadas, Kitchenete, casa de banho, rou­
peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio e

arrecadação na cave.

Tr3Jta no local; R. Pêro- Vaz Caminha, lotes 16-17
(junto ao Cinema Carapeta e Hotel Monte Gordo), ou

..em Lisboa pelo Telefone: 77 9053.

Para conhecimento dos interessados, comunica-se que está
aberto concurso, pelo prazo de 20 dias, para o preenchimento
de 2 vagas de Parteira-Enfermeira no Posto Clínico de Lagos.

Os requerimentos .deverão ser· entregues até ao próximo
dia 26, na sede da Caixa, à Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em,
Faro, onde poderão ser prestados quaisquer esclarecimentos.

Faro, 7 de Abril de 1976

Alcoólioos anónimos
A Irmandade de homens e mu­

ll;leres de qua1quer na:cicnalidade
já tem um. grUtpo no Algarve. O
A. A. pode ajudar, se recuperado
do álcool '··e viver ,felizmente ,,:em

álcool, Esc·reve já para apartado 65
- Lago.s.

Caixa de Previdência
Família do Distrito

A¡núncio
de

A Gamissão Attministrativa
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Realidades da poUtica actual
produção, normalmente i.nlmLgŒJ
declarados dos trabalhadores" que

o Conselho da Revolução, expoente podem ajudar a resolver a sua sf­
máximo do M. F. A., têm promul- tuação de explorados -e, ofendidos,
gado, é ,trair o espírito de coneór- ElSl.S�s grandes senhores, e ricaços,
dia e de ,Uberdade que 1,le pretende «homens bens», aproveitam <as fa­
para 'O povo português, é atraiçoar cilidadem 'sem l:imHes que a actual
quanto de jl1JS!W e livre se pretende dernocracía burguesa lhes facuLta,
ten'ha ¡,lido conquíetado pelo povo, facilidades dadas pelos que fiz'€­
após o 25 de Abril. ram a Revolução de 25 de Abril,

:m verdade que o dinheiro, essa para itirarean de1as o malor partido,
terrível arma da burguesia e da de forma a poderem envenenar a:s

reacção, pode rnuuto, 1lJ verdade que líberdade» e, dessa maneíra, pode­
o dinheiro compra a alma dos fa- rem regressar, um, dia" ii. sítuação
míntos, dos míseráveæ, dos analra- de «posso e: mando»" à ditadura po­
Petos politicos e soceaís que pae- Iícíal fascista que tanto enegreceu,
sam, ¡¡¡inda" as agruraa duma inj,].lli!- duranes meío século, a nossa His­
.tiça social cimentada por todos os tóría.
governos Ifascista;s que 'se estende- O que re torna muito necessârão
ram ao longo dos cinquenta anos e muito urgente, repetímos, é explí­
de maldição polítrca portugueea na car, €'s'clareoer, inf'Ormar e ajudar
hi:stória do nosso PaDSl. :m verdade OIS membros da clanse trabalhadora,
que, t;<e ac'enarem a um faminto �,elemento.s da classe explorada,
com uma nota de mil, e lhes dis- quais são OISI seue inberessets; de
serem que ela será sua se tiverem classe, conseguíndo mobílízã-Ios
de matracar outros homens da sua activamente para a deifeL<oa desses
classe de expLoradolS, o famdnt'O não próprios Interessas, E darnbém fa­
heJS!i'tará .. E c'Om'O há ainda,. !.nfeliz- zê-los compreender que não é ace!!..
mente" por e:¡re PaLs fora, muiJtos tando os fav'OI'e¡sl dos \SIeIlhores das
milhares de famintOlSl, pode avaliar� claJSlses privUegi:adas, dos ,senh'OI1es
-sie o 'amplo campo de manobra de douto:re¡� oe 1ndUlsltI11ahs, ,reaccioná­
que a re�cção e a burguelSœa podem 'rios,. que' podem defender 'Os seus

dispor, não 'Obstante 013; 'tempos de reaIs intereSlSe¡t, de tI1abalhadores.
agor{l. serem ·diferenrtes dos da dLta-

�.
Há que fazer oompr.eender aos

dura fascista de Salazar e de Cae- ,

homens e às mulheres do nosso

tano. Mas ,também é verdade que PailS, a todos, que 100 têm dado a

o dinheiro, rus tais notas de mfL" a0l3 um trabaIho durante toda a trua

muLtOG milhare!SJ, ,conitinuam na pos- vida, e 'que continuam a Itrabalhar
se dos ,grandesl senhores da .riqu�- para vi'V,er, 'que æses «senhore's
za do noss.o Pw�. Esses, .muitos rru- beru,�> que se ,encontram à fllente
Ihar€l51 de notas de mil conti?uam a dOIS partfdos da direita" dos partt-·
en,cher os cofre� e 'OS bollsœ" a dos reaccionários" são os melSmoo

apodr,ecer a ,consciência e a ambi- que actualmente €lStão na pOl!"æ das
cão dos grande's senhores da indús- grandes ,riquezrus do País, são OlE'

tria e ,do coméroi'O, dos grandes ISeDhoves da grande indústria e do

'burgueses propriElitáriOlS dos meioo grande cornér0io de Portugal, sã'O
de produção, dOlJ 'expIo.radore¡�; da Q¡5 homens que têm mudtos milha­
f'Orça dO,l;1 trabalha;dores e d� rsua res de notas de mil nos 'SleU>, cofrelS

pobreza ,e capacidade educativa e e I1O¡J seus boLsos. E que, .re ama­

instrutiva, -tornandO' como que suas ,n..l¡_ã, através de eleições burguesas,
escr8ivas umas muLto largas, cen:te- onde ,em numerOS8¡s¡ regiões do noo­
nas de elementœ pObI1es e n-ecesm- ISIO ¡Pais não extstem as minimaJSl
tados da população porltuguesa. condições de liberdade pessoal ou

Al,¡:U:m, não é difícil aos gran·des coleotiva para que possam" na rea­

ricaçOl£1, como 'Os que estã'O à testa lidade, ser cDlllS�deradas efectiva­
de ceI1tœ partidos di:tos democrát1- mente LIVRES, conseguirem 'v'Ol­
cos mrus na reall;dade da direita ,e irar de novo ao Poder, !Ele OOll!8'egu.i­
reaccionál'i'Os, que nada têm de co- rem, com a «magia. do dInheiro que
mum com {)JS .reat;1 intere..<"\Sles das

'1 pŒiSuem», com ()iS «milhares de
maJSlõ"3¡ST trabalhadDras, comprarem notas de miI», roubar de novo ao
a alma e a f'Orça de alguns trans� pOlVO polltuguês as Mberdades que
viado,� e cegos membros da cla.sr.oo hoje ainda lse desfruta, não tenha.
dos ,expl'Orado,s, desde que lherst ace- mo,EI dúVidas que instalarão de ,no­

nem CDm algumas n<>tas de mil, em vo um regime autoriitáriJ.o e fwscl:s­
troca da desorg,aniz.ação do e'spi- ita, duro" terrivé1, 'Opressor, em que
r�tO ·democrático, de d�acatOlSi" de O' pOlVO, :tu e eu, companheiro rtm­
v.iolênclali', de provocaçoes 'contra halhador e antifalSlC.ilsta, não mal!s
elemenJtos ou organizações poUti- pOiSi�'amos ,gr1tar, como 'agom ainda
cru.:'! progretS�taJõI.

.

'O podemos fazer, viva a Liberdade,
O dinheiro,. na fI1ente dos olh'Os viva a !Democracia!

de ,certDs famint'Os, de celltos m�se- Torna-.SIe, pois, urgente e IJJeces­

ráveLs, tem mu�ta for�a pernurus;wa, ISário" hoJe maiis que nunca, infor­
Leva esS'e\9 homens, 19norantes do rpar, ·escJ'areœr OSI 'milhõe,s de 'tra­
fleu dever de claslse explorada, aoo balhadoœ.s\ h=eIl!S e mulheres d€1S!­
maiores extremos. ,Leva-oSI a ·guer- te P.ais de Abril, onde €!Sltão os �.eus
rearern o,s outros homens, se'U¡", 1r- reais iIliteresses,. quem são ais ,seus'

mãOlS de Cl8iSiSe, que defendem na verdadeiros amigos: e defensolle\S' de
gteneralidade os exp¡oradO\� e os claErSe. Porque I�Ó aSl,q,m poderemos
ofendidos; leva-Ot�1 a 'a;tacarem e a Iter a 'ceI1beza de continuarmos 'a

destr;nrem a,s ,bases onde ��sen.tarn ser liv,res'e di·gnos da Liberd�de
Oi:; allceroes do ,gra;nde ediflClio. que que 'O «Movimento dos Capiitães»
todos ,os progtressl'st·as e antifas- arrancou das ma,smorllas e das 'al­
cil:ta� .têm ,ært;a?o a constm:il" par� 'gemais do regime fasc�sta de Caê­
a ,�ocredade malS justa, mmo: eqm- tano, para a entregaremnw" mãos
tatlva, mais; fraternal €1 ma:rs hu- {!'d,mples e calœ,a¡" do. pDV'O portu­
mana, que estamo¡;:; a construll" com guês.
a ma�s consciente deoisão, 'O maior

espírito de �ompreeD:são Ie de sacri- 31...:3-76

ficto: a 'soctedade verdadeiramente
democrática, a caminho do So.cia­
liIsmo.
O que é preciso, 'tarefa muiJtc ur­

gente e impOI'itante,. é inJ:ü£t1r, �d:s­
Itir l£Iempre, na explicaçã'O e no e'SI­

Clarecimento aos elementos da clrus;-
,se' explorada. que podem 'andar A'rrendam-setransviados, drc;>gadás pelos terrí-
vel's ,efe1tos dessa ambição -de pos­
suírem ars ,tadis notaJEl de mil que œ

grandes capttalk,ta;s e reaccionâ­
lIi'O� lhes prometem. E expH,car-llies
qUe não é aceitando agora nota;s
de mil dos grandes burgueses ,e.d­
caços, dos donos da:s al'avanCB.G1 da

(Conclusão da l." página)

Vendem-se
OU

Salinas do Mata-Fome e do
Mourovaz em Castro Marim!.
Trata: Laurentino Baptista
_ Av. Mateus Teixeira Azeve­
do _ telef. 22594 _ TAVIRA.

Trespassa - se
'CASA DE FRUTAS NA RUA DA MISERIOõRDIA,

14 - Faro (junto ao TURISMO). Oferta, em envelope
fechado para: Henrique Emídio Santos _ Avenida de
Olivença n.O 1l9-r/c � Faro, até 30 de Junho de 1976.

Caixa de Previdência
de Família do, Distrito

e Abono
de Faro

A·N O N C I O
Comunica-se que está aherto concurso pelo prazo de 20

dias pará o preenchimento de vagas de:

Auxiliar de Arquivo - Posto Olínico de Loulé;
Aspirœnte ou 3.0 Escriturário _ Posto Clínico de Martin­

longo;
Aspirante ou 3.0 Escriturário _ Posto Olínico de Mon­

chique.
Os interessados deverão entregar-nos os seus requerimen­

tos com todos os elementos de identificação até ao dia 26 do
corrente e para qualquer esclarecimento poderão dirigir-se
ao Serviço InformaUvo desta Caixa na Rua Infante 'D. Hen­

rique, 34 às ho.ras de expediente.
Faro, 7 de Ahril de 1976

A Comissão Adminisirativa

Comunicado dos médivos Um português
do Hospital de Viseu na Inglaterra

Ooan: 01 pl3di'ào âe pubUcaçoo, re­
cebemo'8 OJ ·lSielgwinte COITl1llllMcQld,o:
OS médícos presentes na reunião

do corpo clínico do HQiSJpital Dilsltr.i­
,tal de V:llse.u, em .25-3-976" maníêes- '

.taram publícameœte:
1 - A sua lSaUsfação pela forma

correcta como 0131 rt'rllibalh8Idores de.
€nfermagem se comportaram du­

rante o período de greve, '2 - Re­

pudiam vivamente a manífeetação
reaccíonáeía promovída pelos caci­

ques locaís e execUitada pelos seus

mændætârios IDaI1g1nan;1. 3 - Repu­
diam vivamente os insulto¡;;, e as

'tentaibtvas de agressão fflsri:ca a al­

'guns médicos e enfermeiros deste

Hospital. 4 - Repudíarn a's notí­

oias caíuatosaa e ínstígadoras de
violência reacctonâría, vind'!lls, a 'Iu­

me nos órgãos de «infQI1ll1ação eo­

cial» nomeadamente nos [omæís «O

Dia», «() Séculoe, «O Primeiro de

Janeilrm>,. «O Comércio do Portoe,
«O Tempoo" €I outroe, 5 - ElSita

moção deverá ser enviada 81051. Sin­
dilcatos de enfermagem e ÓI1gãos
de comundcação ISIOcial, com pedido
de publtaação, tendo sIdo a.provada
por maioria.

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia' Geral

Consultas diárias exoeptc
aos sâ.bado& a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Ste.

Ant6nio, 00-1.8 Bsq., "aro. '!'e­
lef. 22100.

JORNAL DO ALGAIRVE
N.· 995 - 16-4-976

TRIBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
l." PUBLICAÇÃO

pelo Tribunal desta comar­

ca correm éditos de VINTE'

DIAS, contados da segunda e

última publicação deste anún­

cio, citando os c_redo,res desco­
nhecidO's dos autores VIRIA­

TO MAMEDE DA LUZ e mu­

lher MARIA EUGÉNIA DA

DUZ, residentes na Amorosa
_ S. Bartolomeu de Messines,
PIEDADE DA LUZ, viúva, re- ,

sidente na Torre - S. Barto­
lomeu de'Messines, JOSÉ DA

LUZ CABRITA e mulher MA­

RIA INÁCIA�IOHADO CA­

BRITA, residentes na Praceta

da Quinta Nova _ Amado­

ra; ANT6NIO DA LUZ CA­

BRITA e mulher ALICE

MARTINS GOMES CABRI­

TA, residentes na Rua Quinta
do JacintO' _ Lisboa, JOA­

QUIM CABRITA DA LUZ e

ID u 1 h e r MARIA TERESA

MARTINS, residentes na Rua
Gil Vicente - Lisbo�, MA­

NUIDL FAUSTINO CABRITA
DA LUZ emulher MARIA DA

PIEDADE NEVES CABRITA
DA LUZ, residentes na Base

Aérea _ Ota
-

_ Alenquer,
JOAQUIM MANUEL CABRI­
TA DA LUZ e mulher MAR­
CELINA MATEUS SILVÉ­
RIO FONTAINHA DA LUZ,
residentes em S. Bartolomeu
de Messines, e do réu MA­

NUEL ANTóNIO DA LUZ

CABRITA, solteiro, maior,
proprietário, residente no sítio
da Torre, freguesia de Messi­

nes, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos
édi tos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo
produto do imóvel a vender
sobre que tenham garantia
real, nos autos de Acção Es­

pecial de Divisão de Coisa Co­
mum que os aludidos autores
movem contra o dito réu.

.

Silves, 26 de Março de 1976

o Ju.Lz die <Direito,

Ezequiel Sanches Casanova.

O Elscrivão de Diretto,

José Matias Oabrita da Luz

* passaporteS·Vistos·via�ens
* VOOS charter· truzeiros· excursões
* reservas de �oteis ·apartamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTU'R

(C<mcluaão da 1.' página)

lOigia no mal que, ,mina eeiee dois

palÍ8l6'8, Que mam;têm eSltreliJtœsl rola­
ÇÓfJ8 de. todo. a. o,rdem, há � de

<8edisl rsréculo's-.
'

A\SI8'iim., as prodnüo» ing,lesre.s ma­

nufa;oturœdlæl' n.ãOi sãO' compe.titi·
voo, nem etm quœliJdœde., nem em

preço, 00rm 0iS prodwtoo 'etsltrangeil­
roS! simillames. Para 1;S!to, dUiIliS' rœ­

ZÓetSl: a; ba4œa produt�e e a;

fClJnta. de cOlMcVênciIaJ profiJssiVonJal do
operário .¡m,g�ê8.
A InglœterraJ, eæ-çrœuie portên­

cia coilomiœl, lwibiJt,UiOlU-sre à fœciilildai­
de de. âesoorreço»: 'robre outroo por­
ViOlS, O!S! trlllbaUl/os «,baÆxors,» COll'lJ,ricle­

radas com del8dém peto pOlVO dom.i�
nOOoa" qwE! erram entoo. E (li drama
é Q'U;fJ (Ji pO!V()I imglê,s c<mtinuà a; viI-.

__.... _

ver de ilusões, reCWs-t1lncW-s<e (J) ver

œ realidæck eo iimpartœnlZo uma

grande. pallte d!os- prodlwtolsi ae bœs�,
que deviJamv eer pT()Jdwzidos aqui
'Il'!JelSlmO. :m um pamdoæo, ·num �
.que cMrsIpóe das et&truturas iindWsi­
.triaÆ8 nBoe8Jsáriœsl, onde há. mms- de
um m4lhão de. àe.s'emvpregadJo.s" COIH.­

tinumr I1JSlSrim a; iimp()l1lW proidutoo
e mão��brl1i e.strangeâtra emqu.œn­

-ŒQ 11'I!aIÍis- de. wm mdilJhão' ae <JiPeTários
imgle.sJ6s- etslt& Ii boo vida.

Om, o que IS� et&tá a paJ8sar em

POO1fwgail, é ildêntico,. Temo¡s QUI1JSte
me£o milhão œe ckl&etmpa"etgllido<8' 'TIWiS

infelizmlmtet não SQ1nOl,> oapa!Z'etsl de
�he..S' d{JfT' :trabaftho,�o pblr outro
la;do OIbrigClJdos- a comprar {]JO 00-

tramgein"o 08 produt{)¡si mairsJ €is'sem­

'Ci;œiJS. à 'V'iida de vaJda ,dJi)a;. MaÆst gr(J/l)e
ailnda, o que nós, aí prodm11Wl8' niW
é competiJtWo nos merca;dolSl e8't'ram­
ge£ros.

CemtQ, há OiUtrŒ& r(J)Zóes relsp<m.'­
's:áveil� por um tail ætaào da; ecmvo<­
mia deSlt·es, doirsJ paÆs,e8-, mœsl o meu

pro>pósitla de hoje era e.st{]Jbeo'Dooer
um parra];el,o do mal cmnum de. que
,:são mtilmais Por,tugail e III In!fla­
:Perra.

Leicester, M{JfT'ço de. 76

Jacques J. Afonso

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncolõgi:a.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei�
xeira Gued�s, 3-2.0 .FARO
'_ têlef. 25855.

'

Senhora Inglesa assaltada
préxlmo de Albufeira

'Deve pouca I"orte ,a turilSlta britâ­
nica Alma 'Harper, de 72 a:nos, ,que
chegara recentemen;te ao Algarve
para passar ¡férias num aldeamen­
to turistico ,em Areialõ' 00 São João,
próximo de Albufeira. DOÍ¡£; melian­
tes, que se Itran:sport8ivam num au­

tomóvel :de 'cor escura, quando ela
e uma ISUa amdga ;se dirigiam .a um

lsupermeroado, acercaraIIlJ.-se -e re­

pentinamente um dOIS gatunos pu­
xou e levou a mala da sr.' Harper,
'que 'contt'nha além de cheques de
vi�em, libras-natas e uma peque­
na qUlIDti!a €'fi dinhclro poI1tuguês.

VENDE-SE
•

Máquina ceifeira, usada, de
quatro rodas Olímpia. Pronta
a trabalhar.

Trata: Manuel António Fe­
li'Ciano _ sítio do Beco -Vila
Nova de Cacela.

" visita ao lilgarve 00 secretário G�
EstaGo Das Pescas
(Conclusão da 1.· página)

de e,�ab01rar um deLSrpacho que deve
lSe,r publicado na próxilma semana,
no D�ário d'O Governo, que 'visla a:pU­
cal' D mesmo método de traballio à
pesca da rsardinha, ksrt'O é, desenvol­
ver desde já, atravé19 de um ,grupo
consbituido parr ,repI1e&entantes da
Secretaria de 'Elstado d3iSl Pe'seas,
de consu1tQ1'e!S; externos, de arma­

dore¡s e de lSiindicat'Os. Esse ,grupo
que hoje mesmo inicia a aotividade
de facto, divide-se ern: do::iJs1 ,subgru­
pos (um para Barlavento e outro
prura Sotavent'O) embora ,seja de­
terminado um reI8itõrlo flnal con­

junto palla todo 'O Algarve. Impor­
,ta saJ:ijentar que os relatórios de:slte!S
grupos ,de trabalho não Iserão meros
documen:tOs de análise" m8iS propo­
rão já medidas a CUI1to e a médio
prazo, 'incllllSJivé ,sob 'a ¡f,orma ,de
dipLomas llegaD".»

..

oNo decurso da vi:sita ao Alg8irVe"
o eng., P,edro Coelho esrteve nals

irusltaIações <la Gelma.r, em Olhão,
com intervenção do Estado e que
se pretende transformar em '€'ffipre­
ISla. públilca, onde reundu com a C0-
missão de Trrubalhadores. NOiS pró­
ximO\!! meiSie¡s aquela empre\S1a co­

nhecerá grande desenvolvimento,
por via da cOInclusão de um pro­
jec:to de investlmentOtS no valor de
60 mil con:tos. O moomo irá dOltaJr
a Ge!mar d01 e¡qutpa:ment'O de con­

gelação e conse,rvação do pescado
e de linhas de tranl<'lformação que
vilsam trabalhar a captura local
de poLv'O, a sardinha congelada pa­
ra cons'umo dire,cto, '81 também ou­

tras €!:¡pécLelsl, deSli,gnadamente peSl­
cada e pe,ixe ve'rmeLho. Este em;­

preendfirnento, para «além do Sieu
valo,r para a economia algarvia,
terá pOlssihiill:d8ide¡s, de criar numa

primeira fa:s,e,. maisl de uma oenrt;e,.
na de novos po,stOiSi de trabalho»,
afirmou 'O ,eng. Pedr'O .coelhD.
Em Olhão aqueLe membr'O do

Governo reuniu 'também na de1egta­
ção do Instiltuto P.oI1tuguê,s de Con­
serv,as de Peixe ·com representan­
tes do;;; Sindicatol" dos Pescadores
e do.:) Operários Coruservedros te 811'­

mador� e IndlllSrtriais conserveiros
para arranque dos já referidoS' gru­
POIS de trabalho na zona, além do
'estudo da instalação em Œhão do
equipamento de. congelação e con­

l'1ervação detSitinadors ao aproveita­
mento integral d8is capturas de
srurdi,nha delS.ttnad!l¡s parUculamren­
te ao abastecimento de matéria�
-prima ã indúsbrla conserveira.
Este prOljec:to Sierá de'senvaJvido

na base de uma proposta felta pelo
iSindiicat'O dos Peisc8ido!1e!s e AI,ISiQ­

c1ação dOrsI Armad'Ores .da PeISlCa da

Sardinha, emboI'a integrado na pla­
nificação naci'Onal' que a S. E. p,
desenvaJve.
O eng. Pedro Coelho teSteve tam­

bém em Ca;banru;¡ de Tavi,ra, 'Santa
Luma, Albufeira, A.rmação de 'Pê­

ra, AJvor, Salerna e 'S8ig.res, 9Ilde
:tl'atou com as popul!ações pÍ!SCató­
ri'as de problemas localis.
,Em Sagr€l!1 teve uma reunião com

PR�DIO NOVO
De 1.0 andar, vende-se no Centro de Faro; para habi­

tação uni-fam.hliar, com 5 assoalhadas.
'Irata: _ telef. 23674 _ FARO.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dlrec, Téc. de Felisberto Correia

*

*

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores
* Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João n, 36-1.° - Telefone 23643 - PORTIMio

a Comãseão de 'Draibalhad'Ores da
EmprelS¡a :�rigorínca São José, que
!Ele encontI1a ,em auto-.ges1:ãD e que,
COnfOlI1IDe meriU aquele membro
do Governo «pretende-se venha a

repreL"Ientar um pólo de de;se,nvol"

,vimentc, considerand'O rus ffiÆ\lgnffi-
cas inrstaLações lagosteirrus: que pos­
ISui 'e como œtrutura de frio para
apOrio àa peISIOas».
Aproved.tando a presrença do se­

olletário de Estado, ilndagámOlS 00-

bI1e a molusoiculrtura, -agora q,ue o

mercado francês ISle abre de n'O¥o à
expoI1tação, lSendo-nos ad'irmado:
«A molUJSiCic·u;!Jtura 'é já uma ,acljj­

vidade altamente iimportaJnte e que
pode ainda ser mails; delSlenvolv.fda
no AlgaJrVle.. As extrlliordinârl:rus
condiçõe¡g naturairs exilSltentes e o

fruot'O de l,s¡er de nov'O abeI1ta a ex­

portação de mariscos povtugueL"IeS,
nomeadamente .ostras, para Fran­
ça, é uma prova de que OIS nOISSos

produt� se encont.lIaJID 'em pel'feito
etSIt:ado. Na ,Sooreitaria de Elstado
das PescaIS' está dntegrado um. pe­
quen'O Centro de Depuração de Mo­
lU19COs,. que tem desenvaJvido a.oti�
vidade ,de contraJe e p'8lSSagem de
certificados, ,garMlrtindo, quer ao
mercrudo intemo, 'COffit() 'ao e:l®erno,
o certifioad'O de qualidade e lS'aLu­
bridade, avail1lsado pelo IDSItado 'Es­
ta actividade tem ISIidD apQl:ad� nOI

dilSitriit01 de œ1aro pela de:lJegação do
lIliSitlrtUlta de !Biologia Maritima" de­
paI1tamento da S. E. p. que funcio­
na nas 'inlsltalaçÕ8S dia Capitania dOl
Pomo de 'Faroe é dirlgido pe,lo dr.
Pedro iF1erreim.»
Outra questão que ,caJocâmos ao

secretárFo de El!Jtado ,sOlbre 'O fo­
mento da pisctcultur3 mOlbivou a

seguInte J:letSrposta:'
.

'«Tudo o ,. qUe Ise(j,a charco,. 1SI!l.llna,
barragem, albufeira, rio, eltc. que
permãta o derslenvolviment'O da piis­
cicuIrtura, dev.e: Sler aprove,�tado ao

máximo, poil¡g oom eslSa actividade
aumentaI1emos de f'Orma especta­
cuLar a produção de proteínas.
CI1eio que a forma de exploração
iIlia.ii� adequada é '8itravés de 'coope­
raJtivas de produção. Concretamen­
�, o Algalwe é urna região-privile­
g1.ada para .o desenvolv:imenrt'o da
piJSci'cu1tura, como cuLtura organi-
2/8ida de pebœs e mo11llSCQIS.. 'e dem()is
inrsibruçôes1 para qUe todas. BIS! peirus
burocráJti'cas sej8im minim,izadas
com vi:sta à inlSltalação déiSs&s 'VIer­

�dedrlli,,! hooo3iSl aquábi.crus,. sem pre:
JUizo eVldenrtemente de UI'n!a pl!lJniC.
ficação técnica, económica e cien­
tifica que torne:er.sISS.s exploraçõeS
æntávells oe não nocivas para o am­

bi:ente aquático. Quero referir que
estarrn03 a €l!!ltudar a pOSJSj¡bi1lída;de
de fazer um apr'OvedJtameDlt'O ria
iHerd8ide de Arge (POIrt.lmãO) atra­
vén d.e unia. 'cooperativa de pro(:Ju­
ção. LPooso afirmar que netSte:, mO-;
mento já :técniCOiS pOI1tug'uese>!l rea­
lizaram estágiOlSi prolongadOi.!;Í em
pafse¡¿¡¡ onde a pi:scicultura 100m: al­
gum desenv'Olvimento nlliS' ligu:as
salgadaw :e rsalobms, eSltágiOSí qu,e
nãQ ¡foram devldaJin:ente apro.velta­
dOIS). Nós YaInO¡g aprove.iltá-loo:!»

.

JoãQ Leal

Astro da TV britânica
passa férias no Algane
Chama-lSle Ronnie COllbett � é

nome conhecido dos ,telespec:tado.reIS
britânicos, atravês de actuaçoos
na BBC. .

Agora, acompanhado da fa:mUia,
,goza da tranquilidade de umas fé­
rias ,repousantes ita zona de Vale
do Lobo.

Vende-se
Dois barcos de pesea, um

pronto a.pescar com 21,70 de
fora a fora, motor Alfa 220
H-P, reparado de novo.

Outro com 14 m. motor G.
M. 113 H-P.
Trata António AníbaJ., Lota

IndUlStrial _ Setúbal.

Terreno
Compra-se nos arredores de

Faro de 2 000 a 5 00.0 m2.

Resposta urgente pelo tele­

fone 22647 de Faro.
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n DIVISÃO

Mais ISlÓlid�!1 fuSI pretensões do,
Pontímonense, por mais folgada a

sua difevença no comando. Ao ven­

cer 'em ¡S.esimbra, o guia p3JSSOU I,
mads um obstáculo e viu a diferen­

ça ampliada, pO�s o Montijo perdeu
em Lagos. Assím, «cooperação al­

garvia» deu os 'seus fruto�1 ,e tomos
o onze de' Portimão a descontínar,
mais folgadamente; o hortzonte da

promoção.
O Esperança ¡foi' turma persona­

Iízada, obtendo amplo escore» e

prosseguindo um campeonato regu­
laríssírno. Também o Olhanense
averbou expressíva vitória sobre o

Lusitano de Ji:vora" revelando o l'leu

ataque poder concretízador. Tive­
mo", asstm uma jornada em que a

viit6ria foi Isdgno comum às três
f,ormações alga:rwj:as.

«JORJNAlL IDO 'AWARV!£ih
N.· 995 - 16-4-976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMAROA DE COIMBRA

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-'se s'aber que por este
3.0 Juízo e 1.a Secção de Pro­

œssôs, 'c o r T e fi éditos de
TRIINTA DEAS, a contar da
data da segunda e última pu­

bli:cação deste anúncio, citan­
do o réu JOAQUIM DE OLI­
VEIRA PALHA, casado, pro­
prietário, ausenie em parte
incerta e que teve a sua últi­

ma residência conbecida na

Aldeia Turística de Monte Fi­

no, Monte Gordo, da Comarca
de Vila Real de Santo Antó­

nio, para no prazo de VINTE

DIAS, findo o dos éditos, con­
testar, querendo, 0:8 'autos de

acção ordinária que lhe move

a autora Fábrica de Cerâmi­
ca Argus, Lda., com sede em

Ribeira de Frades, desta co­

marca, em cuja petição inicial
esta pede que o citando seja
condenado a pagar-lhe a quan­
tia de 107298$70 (cento e se­

te mil duzentos e noventa e oi­

to escudOs te setenta centavoS')
e os juros à taxa de 5% (cin­
co por cento), desde 1 de Ju­

nho de 1974 até efeCtivo reem­

bolso, porque no ,exercício da

sua actividade industrial e

comerciai vendeu ao réu vário

material do seu fabrico, tendo
o mesmo réu aceitado' para
pagamento do montante da
dívida à autora, as letras de

câmbio que se encontram jun­
tas aos referidos autO's, as

�

quais não foram pagas na da-

ta dos seus vencimentos, dan­
do, assim, causa a acção.

O duplicado da petição en­

contra-se na Secretaria Judi­
cial .e Iserá entregue ao réu

> ••

quando.o solicitar.' .,.

Coimbra, 22 de Março de
1976.

O Juiz de Dinedito,

José Miranda Gusmão
, de Medeiros

"_ .

\ ¡-
�

O 'IDscrivão die J)li:retto,
Fernando Cruz da Mota Veiga¡

Nacionais

JUVENIS

Lusitano, 2 - Serpa, O

Færens!e, 9 - Louletano, O

INICIADOS

FarenlSle, 1 - Silves, 1

JOGOS PARA DOMINGO:

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

LeõelE' do Bairro-Marítimo
São LU�SI-Tavi11enJS1e
Ass. QuaI1t:eira-Silve¡g
T011ral:ta-Loulelano
Lag.oa-Campi1i�n$>e

Moncarapachense-11 Esperanças
AMANHÃ

Hote,l LPenina-Hobel Alvor Praia
Câmara de Faro�Sé

Luta greco-romana
na Praia Verde
Por inic,iativa da DiI1ecção-Geral

dos Oeæpodos, decoI'veu de 13 a 17
deSite mês na Prata Verde (Castro
,M'arim), um cuns,o de luta grecü-'
-romana.

Novos corpos gerentes
MISERICóRDIA DE MON­

CARAPACHO

Na lSiala de 'Sles,sões da Santa Gasa
da M�sericórdia de Moncarapacho,
assumkam pOISSle dOI� cargÜ\S' para
que, por el�lcrutinio secreto; forem
'eleitos, pam a ge,rência no :triénio
de 1976-1978, os memhrols da Ir­

mandade, cuja dtstribuição" poOr v.o-,

tação fei.ta e confirmada foi a '8e­

g.uinte:
Mes'a da aEsembleda g,e11al - pre­

sü�ente" .efe-ctivo, Francisco José
André; p'rel:liden:te substttuto, lFran­
cisco de Sousa Carlota; vügadJs: An­
tónio Neto da Paz e Francl!Sico Ro­

drigues RamOIS.
Mesa ,adminr�ltrativa - prove,-'

dOor, I1eV. Lstdoro Domingos da Sil­
va; :tes!ÜuI1eiro, Hermenegildo. do
Pas'so Graça; sleore.tãri-a, Custódio
Saibino Esitêvão Viegas; ·voga1Js,
FranciElCo Pætrodnio de Sousa;
José Avelino Madeim Eusébio e

José Emiliano Neto da Paz.

Em Odiáxere, uma casa

em eonstruçlo
A Comímsão de Moradores de

Odtáxere, pede-nos para agradecer
a rodae as pessoas amíg'as da f'11e­

guesía a ajuda que têm dado, na

construção do edificio. público, onde
vai íntegrar-se uma farmácía, um
posto médico e uma biblioteca. Um

agradecímento ·especial aos srs, bis­
po, governador civil, major Bran.

CD, Elói Abreu 'e todo D povo amigo.
«O povo, diz a Comdssão, tem di­

nheiiro na C. G. de DepÓl"Jitoo, ,em

nome da Junta de ¡Freguel3lia,. mas
nada ,se,rVe porque a Junta não
está dispOSita ,em 'rejudar a obra.
Maœ: com paciência e boa vontade
das peslsOoas de boin coração o tre­
balho vai caminhændo. No dia 10

meteu-lSe a' pI1ime.ira placa, ltivemœ
a ajl.ld:a de 40 p�oaJs, e, no fim ;tic
vemO's uma sardinhada friba ofe11e­

cida e dob� ,garrafõe,s de vinho. Hã

Is:em.pve pessoas intevesiSadas no

bem da humanidade. O povo 1lem
de resolve,r OB seus p�roblemas', por­
que ISÓ atSlS,irn tem a consciência da
sua responl:1ahilldade».

15: C'festa da familia
R. I. 4.. em Lagos

Realiza�s,e em 23 dOl próximo mês ¡

nOi re.s1taurante A Típica «Jonta 1'3»"
na Rua 25 de Abril,. lo.· 58, em

'Lagos, o 15.· :alomoç,o de confrate,r­
nização do!s oficiaJLsl do quadm e

milicianol:l, .sargentos :e praça;s que
prestaram Iserviço no RegimentQ de
Infantaria 4,. Lagos e BaJt,alhão Ex­

p'edicionãrio dOl R..1. 4 'aos AçOores,
no,s anos de 1,940 a 1944.

O programa é o ·segumte: 1,2 h,:
concentração junto à etSltatua do
Infante D. Henrique" ·em LagO's;
13 h, almoço no '«Jotta 1,3», em La­

gos.
As anuências dev,em '?Ier comuni­

oadas para Gamiló Baptista, Rua B
- lJOite 9 - 1.. C, Bairro dOl Ca­
,salinho da Ajuda, Lisboa�3, tele­
fone 6'36268.

Vende-se
bárro DATSUN - 160 B

quase novo, por motivo de ter
outro.

Quem pretender dirija-se à

Garagem Alfarrobeira e m

Portimão, ao Sr. Manuel Ba­

rão.

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADtJR
DE CIMENTO E BETÃO

Eficiência total n.os trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE:.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeablU�ante à bue de
asfalto, de fácil aplioatie' para cobertu­
ras, terraços, empenu, etc.

FLASHBAND -- Fita- irradiante, de �1lmínio adesiva para
- JUJitas, vedação e lmpel'meabillzaçio.

PI{OVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis-
.

te,Dte ao desgaste,"à formação. de poeioras, a

alguns á:cidos e ao S�litre.
RAPID' Acelerador de presa e'"est�éar ápal.
MASTIC-FILLEU, - Impermeabilizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTB,mUIDORES GERAIS:

TiTO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.· Telefs. 36 1805 - 322118

LISBOA-2

Sede: - Rua de Santa Marta, 78-A
Filial: - Rua Letes, 57-A
Filial: - Rua Jacinto Freire de Andrade, 3

LISBOA
FARO
BEJA

O jogo que o fará mífronárío apenas em algumas semanas. Investíndo
apenas 200$00, que recuperá de ímedíato, ganhará 7489600$00 (mais de sete
mil contos), infalivelmente., ','

, '

-

.

,.

A partir da sua inscrição em 6.0 lugar, começa logo no 5." lugar a ganhar
dinheiro.

, '.
. , ..

,'
Também na INTER-META'DAFORTUNA, você DA, OFERECE, as suas

listas aos novos-inscritos, não precisa de as vender, corno acontece noutros jogos.
Inscreva-se hoje mesmo, enviando a INTERMETAL, S.A.R.L.. para a

sua Sede em Lisboa ou Filiais em Beja e Faro, o seu nome e morada e Esc,
200$00 em Vale de Correio, recebendo de imediato 8 listas com o valor de 25$00
cada, nas quais você é o 1.0 inscrito e onde o seu norne, único nome, inicial
das listas, irá ocupando o 6.0 lugar, cujas listas depois as OFERECERA a no­

vos-inscritos, para o Roulement espectacular da INTER,META DA FOf<TUNA.
Por cada novo inscrito, sobe autornàtícamente ao 5.°,4.",3.°_2.0 e l." luga­

res infalivelmente, e o seu nome em listas aumenta inexoravelmente em múl­
tiplos de 8; assim ao subir ao 5.° lugar, o seu nome fi�urará em 8 x 8 = 64 lis­
tas, pelo que receberá 64 Vales de Correio x '25$00, recebendo como tal
1600$00, recuperando os 200$00 que investiu e já lucrando 1400$00.

No 4,° lugar-ôé li: 8 = 512 )l 25$00 = 12800$00
No 3.· lugar-ãtz x 8 = 4096 x 25$00:= 102400$00
No 2." lugar-4096 x 8 = 3276<1 x 25$00 = 819200$00
No 1.0 lugar-32768 x 8 = 2621.44 x 25$00 =-= 6553600$00

ganhando infalivelmente neste jogo sério, verdadeiro e espectacular, mais de
sete mil contos, em Vales de Correio emitidos à sua ordem pelos novos-ins­
critos. INTER-META DA FORTUNA é o sistema mais barato e cómodo, o

mais avançado e o que mais, dinheiro proporciona no espaço português.

INTERMETAL.: SARL - "INTER·META DA FORTUNA"

JORNAL 00 ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCADESILVES

A'
•

IlUnCIO
No dia 3 de Maio de 1976,

pelas 14 horas, no Tribunal da
Comarca de Silves e nos autos

de Carta Precatória n.O 13/76,
vinda da Comarca' de Leiria e

extraída da execução de sen­

tença ordinária que SARVI­
NHOS - Sociedade de Arma­

zenistas de Vinhos de Leiria,
move aos executados JOS�
CABRITA RODRIGUES e

mulher MARIA .A!LICE DAS
DORES MONTEIRO, de RS.
João de Brito, 4, r/c, direito,
Damaia, hão-de ser postos em

praça, pela 2.a vez, para serem

arrematados pelo maior lance
oiferecido acima do valor que
adiante se indica, os seguintes
direitos penhorados àqueles

.

executados: :

1.·

O direito· que os executa­

dos têm na herança aberta por
óbito de Maria Vitória Cabri­

ta, em São Bartolomeu de

Messines, que irá à 2.a praça
pelo valor de 75000$00.

2.0

O Clube Náutico do Guadiana

promove no 'domdngo, no molhe da
barra do Guadiana; um concunso

popular de pesca desportiva, para
amoos os sexos, Se,rão disputadasComentários por João Leal , quaero taça\Sl e doís outros prémios,

-

. '

, um deo gUMs para a coneorrente,
"'·.é6ndenàdô-,a:de:See,r dá"mvisão ill'DIVISAO melhor classtñcada."

'.

MaJor, onde permaneceu durante: O concurso -é
.

patrocinado pela
. F' 'lutou com Ao invés da «dívísão de pra.ta», 1 d Vil RI'"cmco :'anos, .o ' ærense . 'c ".

.

III h d
.

1
Câmara Municipa e 'a,' ea ue

, ánimo ,e querer na ,sua úLtima opor- na
..

nen uma as eqUlp�Sc a -

Santo António, Companhia de Se-
Itllliidadê. �rente' ao Boav,is!ta, ,a garvias ganhou. O

- QuaI1b�lI1ense,,, g 11 Ourique :Mercadinho Arte-
-aq'Ul"p,a-revelação desta nova tem- perdeu por marca tangencíal, em 'i

u °t� O' 'O, 1!J 'ta Who k�

or
.

E S
-

B' d Alíp t 1 sana 01 ,e'lTa.s cu Si e us y
porada, oa ,algarvi'o� firmfuram o IV�S. m I ao.' ras; �

. OI'i e Taech�r's-,

seu propósito de lutar até ao fim., a equipa lo-cal del;XOou fUgIT um pon- Ai" ínscríções poderão �er feitas
E asLSd,m, com um .tento alcançado to qu� bem preciso .lhe era para a

na Rua Teófl:lo Braga, n .• 29, ou

por Jacques nOis, prímeíroo mdnutos fuga � zona quente. Por sæu turno,
no Clube Nâutí'co do Guadl:an'a, reté

do 2.· tempo, ao turma de Faro dir- 01 Lusítano conheceu, no seu ,vedu-
à 21 hor. d d,ia 17.

to, o nulo no embats com a turma s as o
-se-ía balanceada para um êxito.
que lhe foi negado. Com ed'ed:to, o' da Oosta da Oaparãca, ---

golo da igualdade dos axadreza- BASQUETEBOL
dos, obtãdo a partir de um nítido

O FARENSE É CAMPEAOf'ora de jogo, foi lança espetada nos RESULTADOS DOS JOGOS
propõsítos dos locais, CAMPEONATOS NACIONAIS

DO ALGARVE EM INI-
.

Afectou-os profundamente tal CIADOS

golo, .iinjusto" que balancearda a :tur- I DIVISAO No Pavilhão do Imortal, ern Al-

ma nortenha para um êxito que Farense, 1 _ Boavista, 4 buf'eíra, def,rontaram-�e 'em jogo da

acabou por Ise justtñoar. final do Oampeonato Dl:strital na

II DIVISAO categoría de iniciados, as equipas
Seædmbra, 1 - Portímonense, 2 do 'Farense ,e de O�i Olhanenoo". O

Olhanense, 4 - LU8L1rulo, O .resultado foi de 57-53, favorãv,el ao
ElSperança, 3 - MOIlltij,o; O «cincó» de IFaro que !lissdm conquís-

,tOou o título de campeão .regional.
III DIVISAO

Lusitano, O - Caparica, O

Bambrazense, 1 - C. Piedade, 1

OHV'MS, 3 - Quartekense, 2

JUNIORES

II DIVISAO
Vendas NOVatSl, 1 - 'Esperança, ,().

Olhanense, 3 - IFerreil'enlSIe, 1

�,
. "'''. .fl'

..

PEÇrAM A0S ESTALEIROS

V/FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELITOL»

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA­
CULTAMOS FOTOCóPIAS

O direito que os executados
têm na herança de Joa:quim
Monteiro, a.berta em S. Bar­
tolomeu de Messines, que irá à

segunda praça pelo valor de

50000$00.
Por este 'meio são também

notificados 'os herdeiros de

Joaquim Monteiro, a saber:

MARIA DE LURDES DA

COSTA MONTEIRO e FRAN­
CISCO DA COSTA MONTEI­

RO, ausentes em parte incerta

da Ãfrica do SuJ, tendo a sua

última residência sido em Cu­

meada, freguesia de São Bar­

tolomeu de Messines, da data

e local acima indicados para a

arrematação e de que, naquele
ado, podem usar do, direito
de preferência. e, preferindo,
têm de depositar logo a tota­
lidade do preço.

Silves, 7 de Ahril de 1976

O Juiz de Dtrej¡to,

Ezequiel Sanches CasanoVa

Ó Elsicrivão,

José Matias Cabrita da Luz

�ARTllSl�L:_::�:::::.:.:::.,>,.�.: .. :'N�:�I
A propósito de uma cCrónlca dos Olas"

onde não se faJta e.m surdina e onde
até já se c}¡;eg,a à clYlwlwS'ãC: de que
œ& doemçlli.sl SKJcia4s, não se curam,
enquant�o 015' fü}¡;o's de U1li8 nœscerem
œesprotegidÓ's e an6nilmÜ'81 noll' álgi­drM .

C'orredol/"et.S1 dOIS ho.spilpai!s e' em¡,
bœ�cas i'mundœs, e o� de QfU,tro�,
"B f�z'ererm œnunciar nasCii(];08 em:tre
alv'Ois' e aqU6'cklos Zençóis ¡je luxuOl­

«fs o}ínicas partvCu1œres, ,s'ob œ pro­
tecçao dO' nome de. um anjo amun-
ciadJor de bem œventurança.

'

Mais U?na pequena mjus·fi,ça; des,­
te mundo (El não só de'lte PœbS' co�
?no o �horr considerœ) de injusti­
ça�, e de doertlÇ(lS que; não se c'uram
com.. panaiS' quentes, <El nem .seqU8l1'
C?1n .elixires mágvC'os e ultrœ-repen­
,tmotSi. Oá ficamoOls, à espera' dœs
acçõe;s, positwlW.

Al11Ulid!Œ, 20-'3-76

Acabo de ·Zer na sua «Crónica; dJolS
dias» do n.O 991 do nolS'so Jornal doO.
Algarve, UISI \l'rUaSi reflexões sc!bn/:
O'S prolbkm.as, de do'Í\si reformados,
pOl/"tugUe8e\Sl à pcrrta ¡fu tasquin}¡;a.
Como p,ooe aos leitores qU$ 8>f3

pronunciem sobre a frugal retfei;ção'
¡je um avo co�ido> wmœ I,-ande de
presunto e um Itilnto que o .s<enho,r
«às v�es» 'VaI£ 'Comer à tal fœsqwii­
n}¡;a" a;qwiJ eSltou a d4:zer-lhe que não
(J¡()ho nada .mail, 8>f3 a ralbiça do, '&00
arœdo. não for muito pesada, maJS'IS:e

(} fI),r, acclY!8'8Jho�iO 'a di0800r 'l'l'lælhor o
soo 'tiempO' entre ŒS picœdetlas ae
oartão, et f�cœr maiis um bocadinho
na ,taslCa, confrœt'ernJi,zanuJ¡o e rfJ/[J6-
tind{) a ooSet, -au até variando um

pouco a _jar.
Não. oonvém œbusar .dols C'ontW-

ment'oo.
'

Apro,v8iJtQ palro tr-alflJquilizá-lo,
quantO' œo rtetroto que lhe 'timram
OOSe!& œcñs homvem.s, que à p.Ol/"tCli,
ætátt>am ,(lJ clYltve:rsar ie qUet quanlkl O AIU'arve e '2" suas g nnteso senhorr entra. 'sMs:pemdem um pou- ri >J Ií
Co o diá�ogo, aprove<iJtam parœ œar
u-ma fumæça, e .o miram dos pés à OœrC'(JfI)elos, 1 de Fevereilro, œeoabe.ça., !e œepois recameça,m e.m 1976
t,OIm maÆs' bœixo. Pow, nãO' iflSltrœgOq{
,œ chapa nãOt sen}¡;o!Y'! No etnJtamto I

Sr. dire:c·t:o.r,
ni,nguém poœerá gœrantir que MO

Itenha froaJdO' um POUCQ desfo!oada.
IJ: 8>f3mlpre com muita simpatiJa

'Também quero' feJ.k�tá-lo pelo qUI? reoeb,o e -leio o V085'O jorrnal,
bom funcioname-nto do seu arparo- 'P<!'I<s eZe fala-;¡ne da ¡terra qUe me

,lha auditivO' na cwptação d:e8'8a V'lU nalSlCer e onde vivem! tooos, ·os

«convens!a qUe prom:eltie» mas peft'- merus fa'mlifliatne¡s e alYrIJi,g08.
mÆta qwe lhe diga ,que o œcho um.

.

Contudo, 's!emp,rEi qUe do.u parr fin­
pauco pl38s:i!rn4sta e It·alvez doentia.- I œa a 'S!UaJ leiJtura srilnto um vazio ...
memte d61s¡i¡luddJào com «01 qUet mais

IJ: qUB, nele há uma; klcurza (Jite
abunda; nes·te PaÆs» e suoostihna (j

mt con'.idero WnpOt11tant.e. IJ: (u/íciil
que de posit,¡,vo ne['e t·ambém já vai de explwar, mœs, vou tentá-lo:
hatVflm¡do. pM ��'so me aJtreva a reco'- S_� o Algarve, a terra pCII' ex­
mendiaJr-l}¡;e cCII'agem B esperança oeJ.e� :œos POeltœs, dos escritolf'ets',
revoJuciorn.áriœs. E lS'e quisei retail- œos mUS200'8I, ISiendo a terra de João
memte não .àoofo'car CIi c}¡;apa, não I

de D�s, Jú,l�o DcuntUis, Jooo Lúciio:.
lS' Ui ii a predpiifu;dt1Jm>e.n1e, embOI/"Œ Antón� Akixo, CandMo Guerreiro
também não precise de 8>f3 prender I e tantolS' outros, pareciœ-me iintle­
a «lamú,riaiS ae fOOo'», nem voltar I ræswnte q�e \l'le cria.ElSle uma; coluna
as cWitas a ess'8S reforrmaxlo8 cujas no nos'SO' Jornal qUe se intitUZariJa
doetnJÇ{I¡s' «não l8'e curam com panos (por eœerrrlipl<o,) «Homens do Alga.r­
qwe.nt·æ'». ve!», .com a publicação de contos,

AssVm, lSI(} não lhes< quiser dizer PO!�s'/;a;, cenas, tre.oho'8, etc., dos rte­

das vantœgenS da deciisão, qUe to- ferido'l} 'hotmerns ¡je �etras.
maram!. (e mdmIiifootaram. com œs Sen.a um paS\l'1() para a cultura
tais palavrœs i'ró'flli¡cl])s,), e do;tempo dm� n08iSI(l\S, getnJtes, um meio de dar
que ofNfsœ ·te,rapêutiiCa poderá levar a conheoer I() '/!iO·me daqueles que
a curar tal doença; quanoo aIS' en- tanto engrœndecera?n o Algar.ve.
contrœr OlUitra Vez, dvgarithæ<s' qu,e ,iá Lermbr;o Itœmbém que não '5e:riJa
não precfJsam (];e é'su.s:pe¡ntler o diá- de exclu�lfi a colœ�ração1'<W hom�
'togo», POOSI {Ii failar é que a gente se das 'letras El artes contemporanea.s
entende, e a ca/Zar a injU8itiça é qwe e¡até mesmo urnœ páuma, uma co­

a: gemte vàÆ perm4tiJnoo a confiinua:- ltma, ab�l"t:œs œ todal8l 0,'1 profeslso­
ção da ,ea;Wt!ê/flCi,a dI]) tal soci!edade re,'1, e nao I8Ó, qUe de algum molkl
iní(JVJ(1j œe que o senholT' frila. qUVsIf3lS'oern con:tri,buir para a grœnde
Já cá vamwos, ·tendo tasquinhalSl, obra da Cultura POl/"tuguesa..

NO' ile.mpo que pro,sa, U?n jorrnaJ
terá tanto> 1IU1Jiio,r actuailidade quan­tO' ?na� s.e debrru.çar sO!bre 'ŒSlswn­
-tOI& ciletnJt1ificolS' e int��ctul1lis, ,tão
œfasotado'80 dois: hábiJtOl8I burgUi6soes.

IJ: preci.sta educa:?", cu�tW(1"., en­
gran(/)e;cer. ,IJ: pr.eciso en.soiinar a ler
e a petnJ:5'ar.

.

Aqui fica a ideia q� a m'£m me
pareCe válida e que talvez pudasoSe
dœr ao vosso jorrnaJ um 'I1lilÜoIr nú­
mero de. Jei!tO<7'tM.

J. C. Elias Moreno

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu «u'spor ·nu

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Nidia ArraLs Horta

N. da R. - Áf>iguram..¡se-nos de
interesl;le as IS,Ugestõels da cart,a aN­
ma e doe's,de jã pomos e&t�;· coluna.s
ao diIspor dos professo.res ,e de
quantos deseJem através delas, di­
vulgar OG. seu" conhecimentos e

tornar conhecidos ei:! ,geus pontos de
vi,sta sobne :tem'as de intereæe ge­
ralou re'gionaI. Quanto à coluna,
ou secção, com 00 ;tHulo «Home:IlJ& do

Algarve», lSe a !sr.' D. Nidia Hom
ou, na >sua falta, outro nOSISo cola­
borador quils.er encarregar-se dela.,
telremos muito .gosto em IDlooñ-Ja.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Vende-fle posto no Algarve.
Dirigir a .lacinto Maruta

'1
Martins - telefone, 22281 -

Castro Verda.



(BRISAS cio GUADIANAr
o trônsito e olguns dos seus problemos
em Vila �eal de §anff) .nf{>niv·

Claro que. oUAtras ocorrêMœs, dia­
riatrnen;te SI6 vetrilficam em que. se

dá o contrário, serndo errotão' os «:car­

mros» a ter ra.zó� de quetæo: do.s
c.voifœn:tels». Oxalá, 'PO'Í8, amblÆl aIS

«ClœsIEi6IS» 'se dêem c<mlta da; necæ­

®idade é vamltagem de vive>r, dm­
æamão vilve1r o slwve�hamte, poi& âee­
,te mado mu�to\S dæ'œguVslados e pro­
bXem.a18 poâerão decerto evVtar-\Sle.

J.M. P.

iN_ IJIIi

Na extracção da slmana finda:

MAIS UM

PRÉMIO GRANDE

10.164·500 contos

vendido aos balcões da

CA

VARANDIM
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Ie bonita Praça Marquesl de Pom­
bal, num t1'l;()II)imento aeceruiense/
iOOscendetn;te que. proporcio.naria a 5.mŒÍJS' g'enf:¡e poder-se estender ao. -

Ionço do iWrcu1'lSio e, consequente- §
mewte, chamar ma'Í)sJ concorrência 5
de motivos' oœrnanxüesoo« e, mesmo, 5
de aMis'¡¡sten'tes. :

Porque CQiY/;heoe.mo'8 um pouco do �
-q1be-�i$fQlZ···f¡o<wtrO\Si···'Xugarres;---,.'lrrv_..,.;;--
Frœnçæ, por eæenupio, aohæmos que ª.eeees fe.sf},ejOiSl oarnasxüeeco« poâe­
riam e dooer.iwm !,ser mevkorr pro- i
gra'1'l1.laJdos, dJe forma IQ/ nÆlk poderem ª
!õer ilnOO<1'poraidOlS, ranohOlSl foXoI67i- §:_00\S ,e owtro\S C1J!J1'Úpœrrœntos mwsdr-
cais el dJeJ, dan;ça, de que -a: -nD'88a '::'ull.rUJlttl I U.UI U ,. ..un u u n U IIIIII , UI III II.II lIlu ..lI ..nu UUUIlIU IIIIU UIIlIIlIlIlIlI IIII I 1

provincia é pr6dig,a. [<.'!\SI(} propOIl"­
oionariœ œO'SI ,turi'8ta'8, 1V(J)CionaIils e

estrang,eilrOl8l, 'œ poisIsilbililroJd!e 'd!e 00-

nheoetrerrv o. fo,lclore <if¡garvio maÆs
de per.to ,e mclhor, vœlorilzando e

mteSImto 'entusmsmœnilo os respon­
sáveis¡ IWSISIeJS agrupa"YrVentos art>!js'­
,tii:cOl" da nO\sl"iOJ PrOllJ'fnoVa.
Um outro reparo: achatrnos que.

'Mo de p,roiJbir a utÜlfloo;ção del tin­
,tas, ,de ma&8œs e outl"OO artigo'Si que.
p0'&8W17'lJ Iswjar pe.sS<Oas ,e rorupoo, de
formœ a, oo,mo �OIS oCaJsião de
oonstat'œr, ftcarem ,tra'YIJs¡fœr1Yl«1¡(}¡ajs
em autêntico.S! nojos! A wtWiização
dæses ingl"ed¿;ent� aJe sujidœde é
inccmvpatível corm œ decência, a

Gorrecçã,a" œ b,e�ez'a que ,toda a brin­
oadeira, que todo o diJver.tlilmento
decente carece. To'oo e!SiS'e jogo
brwtJa, de ,exceSl,riiva; molência, que
é .o de lmasoarrar 'VOluntari�te
qUBm quer que 00 atrwC1J a pa'8sar
na «zona do oombate», detL'e &er, de
futuro, bamÆdo noS' feStejos oœrna­

va,leslOOSI da; mXa frorntmriça. Isto
!S'e se q11lÍls,er tornar ¡f-arns' festejw
atrœenti6s e chdmvariz de tWl'Í$ta.s
que, !fo�atndo de' divertir-iSle e de
assisti'r, IllO desfiZe carnl1l1X1k:sro, de

formœ (JJ�guma; querem ,eœpor-lSIe àJs
VÍiO:lênoiœs; e œOIS' dets,mœndo'S -de 0,1-
gumœSl dJezerzœ8l dJe «pequano'8 doidos
bamdO'le>il'OIs!», que. œprave1,"tam a

op07itunidœde p ,(l¡ r a expantUrem
quantos l'eoœk�tas 'os 10r:turam
œo �ongo œos meses e dO!S1 anosI.
Aohamos que 'Se deve I�'eguir o

.

exem;pilo dmSl noS8<llS1 viizi'm¡ha!s oidal­

dJet.51 frollliteiriçaJ\S de Aiarmonte e de

IsIla; Ori\St'1.'na, onde também \Ste brin­
cou aO! Oarnan>aJl. MaiSi ap� com

serpemltiinas e pœpeliJnhO!s, o que de

for7/'I)aJ afl,guma; excluiu entusrVasmo
.13 œi:oortimenta. Porqwe a utilii=çoo
de baldes corm tinta, œe mœs.sa e de

cré, que. tOlY'naram petslSlO'aS' lœmen­
tlave.lmenve horrQrrO'$(J)s el iSrWjaJS', re­
dunda! 1l,umœ ault'ê>ntica vergonha,
não apenaS' 'para 00 pes�OOJs" que
pœrtÜ!hœm ne8'8as «batal� cam¡..

paiS',» ma\S, 1Jguailmern:te, pœra a 'ter­
rœ qwe cowstente tail.s1 œcto!S' de vio,�
lê1lioia;

.

et de is'llijiJdade. A n0'800 ver,
ilssO! não é !S'er-se oontra a l�berdade
dœ5' pes8Io,œs faJZerem quanto œchem

por berm fazer. 2, sim, um prr:ottesto
'

oorntrœ q, UJbertilnœgem, que nœda,
,tem ae cOilW!(,m com a; lil1Je.rdad".

Porque a noSfS'lll ,lilberdade t&m<itna
quando d;æltruí1'»AO\sl a ,do'S' outros.

Ac:tWar, ISIOb a; ca,pa de -«brincœàedr­
ras ,oarn;all)œletscas», como 1tOis' foi
dado observar durll/nite esses dias
de tolva carnavalesca, é mails' que.
lfibertinagem. 2 u.m aoto de 'expa¡n­
dir ilnSltintos de æl'OO.iwriJa.
Oonvérm, 1J'O'T1t111'1Jto, para bam da

terra; 'e d;a¡SI ge¡ntelS'. aitgœrviiJalSI,· qw�,
em fwfw7'ros, époioas oarnall>al.asoas,
,tOlda a violênoiœ ,d!e ,lm:'nca(],eiirœ
grossieirœs ,e .s1UjœS', sejam mgorOlm­
mente proiMdœs. Porque 1m 8etmpre
uma; f<1lrm(J¡ deoem.t,e ,e Uimpa de
brincar. M,estmO' de brincar a bra­
va'! MlVSI oom e.�eme.ntOSI 111mpos e

16'OO8Ij borniitos e ilnofe:nsilvos, OOim!O

s'ão as fs'erpen.Ulncvs! e os pa;peXitnho'S,
AntóniO' dO' 'RIO'

E 0- POVO (2
por Neto Gomes

E que tem ,eSl(¡e p01JO para comer

e viver? Um e.xempXo: (JJ mMliha
mãe, igwal a outrœsl ,mãies, se>sls�t'a
an0'8 de trœbœlhOlSl fiorçadxJl'J paro,
œUmervtiar quat,ro numœ i1ndÚ!8tria
que enriiqueoetU œez6/n(J)S', ,e O\S 00mÆi­
lões desltie PaÆs, tem C1JgOlra uma

reforma mi'8erável. Um ffan de vioo
Vm.polllient<e. Uma previJdênoia de.
verdade ¡so:oiœl.

[>sIto é um exempZo, do pavo para
O' p01Jo. E quantas mães ea;iJstem
como ,eslta, nte&ta ,te.T1'la, que oogor­
dou muiJt.O\S!

E'8<te povo, sãio fragtme.ntOIS já
em ,deoomposição, são, œ'Bim, res­
too dJe um povo heróico. E ffln Itro­

oœ, U1'llSi mfiserOlSl escud0'8... uma

verdœdelira e fa;siOWta r-elorma.,
Tettvhœm vergonha, mteW\S 81enho:-

7'es', pOI"que O! povO! não 'ace'ilt'a, œUáJs,
só para a genf:e, que ninguém nos

houve, neste país< ,lihn"e: .s,moera­
mente não é jUStfut.
2 que. ·exmffln reforrmæs, fawst()l­

>SaiS! nelEltœ term. E que. fiz,eram em
tro:Cal? O que é i!srto? Fal8oil8,mo?
Demwc,rœciiaJ? SolOÍlalVstmOi? Que é
isltO'. Respond;a; quem for oapaz.
Resl]Jond,œ qwem doooo.brir (f; fórmJu­
la da verdOOe, da oerœza;.
Que é te.f!tQ ilxJ 25 de Abril, 00-

qUÆfta gosi!O'S'a mœdrug(JJoo? QUe é

feito do pCJJCtOi MFA-POlVO. Que é

feiJbo da; revoilwçoo?
A œmbição naiturœl dOIS re/OO'Xucw­

náriOIS es<t'á vilva. A 1Sr!bŒ ambi1çãtO
demo:crátioa é verdadeilramen.t1e efi.
oaz. A l'Juœ ambiçãio, rumo (/)() \sI()'ciJa-

CARTA ABERTA
AO SR. MINISTRO DA COMUNICAÇio SOCIAL
C ONHECIDNDO eu, inf!eHzmen:te,

por 'expedência própria, a

qual me deixou alguns c8ibelos

brancOlSi, quant8!s <:anse1r8!S, dtSIEa.­
bOI1e1;), arreliiaL'lt e 'sacrifícios¡ é ne­

oelS!sál'i:o vencer para .se mante'r em

18iboração ihon.etsta e digna de quem
o dirige, um jOtrIlal de província,
não posso de fDrma ,alguma deixar
de estar, sr. min�Sltro, 'ao ladO' dos
nobres pioneiros da pequena Im­

prensa, ou 1:l8ja da ImpreIll;:a r,eglD­
naI" face àJs is,UW3 justtSISIimiaJs ,recla­

mações qUMlitQ ao agravamento SD­

frido com ;rus 'actuais taxas de ,exp,e­
diçãQ, quer de jornais, revistas e

melsmQ die l!1v,ros,. dO' que' também:
estDu a is!eI' vitima.
Não é ,rus[ixiando a vida econó­

m.i:oa da pequena Imprensa" que ;Se

cola,bora nO' del!õ'e:D.volvimenrt;Q e prD­
p8igação da cultura dum povO' que
ainda tem tant()fg ana1fabetOlS CDmo

o nosso; nem é aSSlirn que 'se '!limpa­
ram 'as pequenas e médias 'empre�
¡,l!Ilf, conro é o (8)00 da Imp�en�a
regiO'nM ,e nãO' 00, onde trabalham
tantissjlffiOl51 ,chefes de famíl,fa que
já outro ofíciO' não poderão. i'r,
aprender. '11erá de \Siro" co.m a;jud!llSi,
quer do Governo quer do. pÚ!blicD
le,do�, poils 'que 'as dos seus Co.J,8!bo­
radares desde há muiJto que J,he's

. for:a.m ... dad8)S\ _.uma_ .'II:e2< .:q\,l,� .. �q1t8);!� ..

tod()¡� ,e1e,Sf ou mesmo todd", oolabo­
ram graciosameIlite nesses jornais.
Isso já não . aconteoe na gnande
Imprensa 'e muito elSipeciaJmente na

estatizada, Dnde os .ordenados quer

Nova estação de correios
na Mexilhoeira Grande

OS Co,r.reios e TeLecomunicações'
de Portug8i1 ¡fizeram inaugu­

'mr (em 6 deEIte mês) uma nova

ootação de 'correioiSl em Mexilhoeira

Grande, melhoramenJto cuja falta

de há muLtO' vinha �ld. 'sendo nOitada.

por J. Santos StockIer

do,.i', adminilstradoret51 quer .doo dr­

rectores, directo.retS'...adjuntos, che­
f,as de ,redacção e œ consLderados
colabDradores da pmm.eira cepa,. �ão
tão chorudos que anda quase meio
mundo a; disputar os referidos lu­

garels. E aQ fün e ao c8ibo para
quê, I"e to'dos elES'eIS colossos da

grande Impl'ensa apenrus dão mos

de conto!! de prejuízo mensal ao

IDE,tado, com prejuízo do povo, por
,ser ,ele quem os paga directa QU

indiredamente. E além diSlSiO, a

maior par:te dessa Imprensa ape,-,
nrus !te,m servídQ OIf, ,mtereSl"es. peIS,­
soais dos lSJeus ,0rientadOlI1es e dOIS

partidos maiO'ritárib<si que andam na

maratona poHtica dos nossos diaJst,
ora difundindo notícLais menOis

exactas, QII1a ofendendo, melSmO,

qUalSle que dlirecmamente, 'o prestí­
gio de quem nãO' parUlha da sua

manj:edoura .ideO'lógica.
Po.rtanto, ,em face do expolsW,

urg;e 'que de colabO'ração com ou­

tros mi'nistérios, 'se tal fQr nece's­

I"ário �e .dê imediato del'lpacho, nO'

.senitido de que, quer os jO'rnJ!ahs�, quer
os li:vI'O¡';; e re,viSbBiS, muito €!Special­
,mente, os à beira da falência, ve­
jam iSI81I;isf,eita,s as ,suas reclalllJ8i­

c.õels... üu:Scif!. uID1!_FeduçãQ imedia­
ta de pelo men0l9 W%, nrus, 'tax8iS

de e�pedição ,em vigor nO's C'1:T.

De outra maneira, ,em vez da abe,r­

tura dOIS novos pO'SitOiS de ,trabalho,
Itão necessámO's no nossO' Paí's, te­
remos antes, a braç,os COlIll! a mi'­

lS,éria e a fome, OIS tipógrafOls! que

trabalh8!m nal� tipografias da p.e­

quena ,ImpreIll�¡a. E é preciso, urge
me,smo, evitar {) cao's, 'an,tes ,que

s,eja demasiado il:arde.

,Evilte-'s,e, poi.¡¡, ISr. m.ini,str.o, a

falência económi'ca da ImprenlSta
regiOiIlal, a bem da eCDnomia na­

ciDnal.

Tomou posse a Comissão
Instaladora do Hospital
de Vila Real de Santo António

O 'DIDLEGA>DO di:strttal de Saú­

de, dr. Cé.::lar Levy Guimarãœ;
deu poose na 'segunda-feira à Co�

missã.o lrusmladora do HO!.';lpItal de
Vila Real de Santo AIlitónio" que
ficou assdm constituida: presidente,
dr. ,Francisco DiaJEI Cavaco; dr. Jœé

Lourenço Cunha 'Monteiro" pelo pes­
soal técnico, abrangendo .o pelSlSiO'al
médico de enferm;a;gem, \SjerviçOSt
f,vsoaLs 'e agentel� iSanitáriios; José

Luis Adolfo RLbeiro, pelo pessOial
administra:tiv.o; A,r�ra Cândiida

Marquæ BaptlÆ¡ba l\fu¡ddra, pelio
pesso!al auxiliar; e João Gomei!!,
in.dependeDJte, «pel:aJ reconhecida d�­
dicaçãD aos intere8SelSl do Hasp.l­
,tal».

A O cOllttrário do ,tfJuJo daquelG
prImeira ffita; em que. o Jœmes

Bond (007) é enoarnœdo pe;la IlJCtwal
f�gwra ,e que, ;s,afl,vo erro" é «Viver
e deiiXar '11WIrII'er», achamos' que. to­
ãos itêm d�reilto à v�da, dælde que.
não procurem delilberœdœmervfe
altrœpalhar a do I'emeilhante e, den­
tro ãevte principio, mereoe-no's 8fi¡mi­
pœti;a qualquer .daiS! profVs'8'óe,s, que
caâa ¡¿m eeoolhe, o.U pa,ra a; quail é

atin"œdo, pa;ra iIr oomS'egui'nào Erin­

grar, aU si:ml]J'lesmem.te ganhar para
CIi¿¡ .s�poo, det:ide a maiJs, moàe8Ita à

mtœ�SI eXwada e âesâe, �am.bém, que
seia âesemspenhada. daquele inodo ei '.'

que cham/Alffn;OS honrœdame'YIJte.
Por .s�nœl penmmos que. 1Æl pro­

tiesôer; me'tmo C1ÆJ de maio,r pro­
[ecção .sO'C'Vœl, não de>VLarl1, levœr.
oerrta.s, petS'SOOiS' a esquecer que o 'são
e œ supo>1'em�'·e (Il filel imagem na.

terra, de qualquer -caseçorieada. di­
viJndade, . com ItO:d08 0>8 dislpar(Ilt€l�
ineremltes[, nem OIIlltrM, de memos

1'Ielevo, a pens!arem que. chegou a

eæacâo: horo de W&œrem e abus,œre:m EST1V,EilII08, pOII' alturœs ãoOœr­
de ail!gumœs pre,rrogœtfivœs> que aJS naval, em Villa Real de Santo

lliUœs ocwpações Uz,6l!i dão, e81quecen- Antón�o.

da-isle, por vazesl, que a falta de Oonsra o que se tem diito ,tlJJ1vta

oomp"e6ns'âo e de entendimetWto âe- vez, o Oarnaval não morreu. O
lvberadMnemte usa;dœ pœra com oe OaT"J'W,va,� pode, ad.nda, SI6'T um mo­

oultro's, po'de reverter no pr6prio tivo ,de int1e.'1'Iet:;[¡e turislf;i;co, um es­

prejuízo.. pectâouio de divfJlT'tmnento e de gra-
Te:mo.lI C1JSlsv.�llido a variad>fss�,mal�, çtu. O CœrnaJlJ(JJX ailnda tem; nestes

de:mÆ1'lISfraçéw ,di'liIto, -a que okœme.- te:m,.p08 d'e intw..sœ a'Cti't�
remo..st «e,s¡tadO'iIl de Bstpíri!to», e SOl- dora, uma gmmde! força de atrae­

frido, e viSIto :s'(JIfrer, as cQn'8e:qu�n- ção, De tal [ormæ elo: é jorõe, que
,oiœs>, em calsoo que, wpetnœs com um atrai, emqncrriu; orrœsto: ai;ndœ mui­

.booœdi.nho de bom stenS'O' €I mútuo ta gente, nolS três derrade>i.ro,s eliros

resrpe1;to, podetrlam ,erviitar-se danoi,\'! do seu to<po. 'ClI&oend'ente.
e œborreci7nento� mai,s 'ou menos

.

P'or i'8s:0, MO é de ,eSltll"œnhœr que
grarves. E � V(J)111JOl� dar wm, 00 o Algarve ,t6lYbha tido, nes..si€ls: três
dois eæemrplo'S que >serão" ltaJvez, dw carnavœlesco'8, 'tão grande
como gCftt'œ. de œgwa num rio, mœs afluência de foralSlteirol81. Nes,te ClæO

.que Itœlvw, Itam¡bém, :co'flisilgam ir concreto, de turiistlliSl naoio/flialÍ8. E,
di7'eiitvnholS àSI oornJslCi!ênoias' daque- t,ambém, espœnh6i'8.
.leiS! à quem SIB dirigem, OhamœndO-i08 O Carnaval no A�garve, natu1'lœl­
Úhn .po'uoo à raJZão qUe lhes tem rrue.n,te que é um .. chamarVz par(lJ aIS

falitado.
.

out'l'OO pOiTItugufues, E ,também para
AmbOl'1 e:sítes calSiOs tiveram pOll" OIS pr6p,r.io's. a;lgœrvios. M.q;s a li.mil­

{in,tervemvenlt&si conduto,re.s de oar- tœção ·de 001l"SO'8 cwrncwOJl¡es:cos" este
ros, de odJr¡ga pu:xados, por muar ano, C1J d�. 'locœli:da.i/;es, Moncara­
(carreiirOisl), por um lado, e condu- pœoho,.e ViXa ReaX de Samto Antó-
tOll"e.s¡ de aurtom'Ó'Vef,s,

.

por owtro', e mo, dwe, ,t.ambém, t6r lirmiItaJdJo o

mmoHlolSJ I€m1I ruaiSI de18lta .no'5'sa Pom- númerO' de. vilsWamJtes à sUlfinJa pro�
balina Vila. vinoilœ.
No prVineiro, trêS! pu quœtro ca-

.

N.œ viXa fronteiir.iça do Marquês,
mionS' ocasronalmente parooO!S1, I'm-

'

erte ,ano" forram 0tsI ditriJgent,es do
fiXeiradOls, impediam o ,trtins,¡rto em Olube Náutico do Guadli.ama que se
Itodo um laido de œpreciáool ,tlT',eoho afoitarœm à sua ,efeotivœção,. NOIS
de uma améria, onde é cO\Sltume anos anteriorres, elSlS'(1¡ ,t'<l!1'efœ e7'a da
ilslslOi 'a:contecer. Por e81Sla antéria etn;- Oomissão d!a MÍ'8'erwór&i,a; ŒeS'sa'vi­
fiou, nœ81 cœXmaS', um oarreilro, mails ,Xa. Talvæ porq¡be iIsIw era <tœrfJIfa
œ Sr!bŒ matwrl1l, errV oclli&Íãla emv que I demasiœilo· pe;sœda; e respo�t8ável,
dœXi >s,e aproxvmcwam ,trêls, automi5- O!SI me.mbro\S da; Mi'8eri06rdia viJl(JJ­
t'ef,s,. O carreiro mu-08' (e ouviu-oo) _11eœlen>Sle não >8161 m6lterram, este ano,
e nada; 'lhe owstOJVa ter eII1!oosltœdo nessa aventura.
um pouoo () >seu veíoulo, parro per- De quailque.r mamm"'ra, teve oert'o
mdltiir que 08 outrO!/li, 7rw!ÍJ., l'¡;g�'rOlS1, brilho.o dJe;slfile del 'carros fant-asvs:­
seguf.s.s,erm viwgem. MœSI não pen:1OU tas ,e florido'8 que fi:zer(Jffl1, '€1sltil:l aiI!!O
œ8ls'£m. Fez aos auitornwlMliSltaJ\S um a,srUa apariçãoi .. Maw 'brilhantismo
>s,mal ,de eistperaj que de vw em que nO/s ,QJltO'8 ,arvteria1'lesJ? MœiJo,r
quando repetila, mlllSl parœ o' qwœl (tfluênoia de ,tlU,'I-il&tas!? Maior. (ou
�a imo,bVUzando a s,ua; vialtura. Oom� menor) remdJilmltmto mat,erial que
premder-lsll3-á o' ,estado de eI'tpÍrilto nOl9 'outros' anos? FranaaJmel1fte,
dOI� out,rolS (œlgum doo. <J'U'{1iits pode.- não podermoSI {J)firmá-la,. Porque. foi
ria ter mOltivo qUe O' levalSise a a primeira vez que pude>mo'S asslÍIs'­
œpr€lSlSaT-.sI6') e a; maiis, au menOlS ,Ur, mesmo a .certa; d.�s1;âncila, a urma
azedœ ItrOCC1J de pa:lallJrQJ.�, ve:rif�oada «paSSlIJ)gem carncwaleslOa,» na 'l)illa
quando

p.or, f'lim.·
.

O. deixaram

pa.
,ra

I' pombaUna.
2

que.,' d,urœn,te qmmze
trá!St.

..
ano� de awsênoia, muilta; coiislIJJ foi

A ou!ra peripéow, deu-<8e em rua criœoo.� muiJtla coisa dJesœpareoou.
onde ¡s¡ao freqwel1tesl CasO'SI do,

gé-I E, entr,e as que. fOTlam cri!adlVSl dw­
nero do qUe narra�o>Si, e onde., a:Pe,- ram.te e<ISle perríodo, o desfwe de oar­

nA7'SI,;e!!!: sO>1'te_§fLnaJo' !!êm: v,�t?Jq_a;.� .xO$.ofTl>:twll'J(1)lfw�n.s...em_1{ila.. 'ReoJ_de...

O --PO--­do Já D'?orrên�a;¡s' de efeittols dæiaJ- Santo Ant6niro foi uma aela'8. ' yUgra.dáJvei;s,. Ma;SI • •• '8I6jaJrmos franco>8". E'sse
Um Clt!4fotmo,biIXtsd;a que na pa7't'e mIaS não qwer dizer que 'estejamolS O POVO não suporta; mavSI. Quem

e'rtreiJtœ da Rua Duarifte·PaohecO' en- em dooacolI"do com 0'S fe!rf)e.jof' car- é o POIOOI? Milnhœ mãe e meu
OOIEttavœ a mC1Jtura mœis' (1;0' setU navœl!esco'S nœ vi�œ front'ei1'liça, ou paÆ. Owtrœs mãesl 'e IJIUtrOiS, paÆ:s
Xado (direito) para ,dar passœgem em quœlque.r owtro ,luga.r. A juven- oomo O\S mew8!. Outros, filhos C011VO'
a um carrq p06S1t1JdO 'que �e œp,ro'" tude carece de divertimento. O' Oar- eu. Por 'ÍJs.so, nÓ8 oonhecelmos o qwe
ximvava ·ent sentido oootrárvo, viu navœX pode, bem oompreemdiJdo e é povo, p,or isso eSitamos aqui a
'8urgilr de uma das,. e.slqUilnœs, que œproveita;do, s'er um bem para¡ 0''8 dMOJfiJatr OIS que \SI€! œvzem fanos do
parœ œque.lœ a'1'tériJa r:onvergem, pri- milha,r6\S de jortJ'el11Js que nele proou- pavo, amigOS do povo, mœs, que corn-

meiro, œ�gunlSJ 1'11ÆItros, dMtœcadOIS" rœm divertirr-lSIe.
.

�nuam a 6nJganá�Xo, numa 'expXora-
de ,tubœgem diversa, depofJs a ca- Estando de {])Cordo com o �'f;¡;le ção Il/nitri!ga, num modo d.e engamall'
beça e o co>rpa del uma muXa e parr do'S o,arrOI81 florido:s, não ()I pademvos ,tll'adWiJOt'7UI!l.
filrrv a cœrroça, que .levava; o retsrto estar com ,a UmÆtaçãa 00 IS'Ua pas!- Eu p6r:gwn;to, povo. Que.m n.0'S
da Ituba;gem e que a mula puiXOJVa. sage'm;(exi!biçãio. Pœrœ QS que gO'8- tem ,engœtIJuiki C1Jqui no Algarve.
Atlilto, o C1JWtomobüista aÆnda ,tellJe fam; de scntfJsfal2er 'O\S o,lho'S e o €ISi- Quem se �6rrvbroru de nós, do pavOl'
t>l3"l'nJpo de ¡travar a v>ÍaJt1¿ra, fioan- pírl,'td com um esrpec:táoulo de CM Quem falou de n6iS1 s,em œlienaçóesl?
dO'-8e a olhar para o carreiro, a e de! �ento, o «espartilno» da Quem fœllJlU da mdÚ8'triJa de COrnJ8IeT­

oœrroça, ,mad.si (JJ 06"tranna oarga .qrande. praçœ Marquês de Pombrol vas dJe pelilxe? Qwem 'Dermbl'a o,\'! pro ..

de<S'ta, \sem. o trœpo' v:erm.elhol que é demasiœdo vi'(}l�l'mtQ e. limQ,tœdo fissiEonœils: do mar' E (JJ hotlelœriœ
cOlSltu.m,a .ser coXocœdo no' eXltr-emo pam, ISlIlItiJslf{W8T o 'lJJl'll8ieiO naiturm qUe ncvslOeu œ oorrer nootœ ,terra?
dœs madeira;s, ou ,twbo,s, de maio'1'es de'I,��s 1"6880081 p'or .espooMcuk>is de P07'que feiOlharam C1iSI fábricas de
diimemlslÕæ, parœ ale,ntar quem siga vaI�C1J. 2 que fœz 'Pena qwe, oom ali OOll7i8emJaJ?
noutrosf. 'VeIfculos>, e pensamdo em exooll'mt'eJ8 oondi,qõeI,1' ,tolpOlgráfvoa8 O POlUO! é MtO. E qual foÆ o pOlVO
oomo é fáCiIX aoonteoetrem dels,'(1¡Sltras dJes'Sœ vila fronteiriça, ond!e 8IObMs!- que., <f:r(JJbœZhando po.r wemplo na
det que., ,depoi$,. «ninguém ItellJe a lSIa� a ext.ensa e ,lœrga avenvda; mar- indwsltlria de Oo.nser1JlJJS1 de peixe,
culpœ». Po>rém, Iludo CJJCqJooria nor- q1!nœl charmo;dœ Avenida da Eepú- ,�¡entliiu OíS efeiJtOlS' de maiS' die 50 œnoIS
malrn.�e (era, aJpl'mM, maÆs uma bUlero. se percœm 'æ.sas grandes pOlS\- de i1VVernO'.sI a trabalhar apen0J8 três
doo mwit,œSl peripéciœsi do ,dia a diœ) , ''rj,billi;dœdes dum -Zango e vistOiSIO ,des- d1JC1ÆJ por lSIemana com quat,ro f"lhos
S6 o homem da carroça, dando-.se fiJle, 1Ja/rW; a m'estmo Ster oonfinado pœrœ omr -e ·dar de comer?
oonta do SUISIto causœdo ao l1JWt1omo- às lescœslS\al<1 oentetnas die me.fros da Quem esqweoeu? Quem esqueceu
biliSlt'œ, ISle não voUœs,oo 'Para etEfte, Pr,aça Marquê,s dJe PombœX. e&t,e oondenar? Depois, e>m ItTIocœ da
fl:JJZ.elndo'-lhe, olS'tenstÍvamente, a;qwi- A 71;()t8IS0i ver, s,e Sle qui8'e.sf�1B tilrar mi'8éria de quœs1e oinqwenta anOl8,
lO! que em.. gíriC1J, e não ,só, cosituma pa1'ltido de.sslŒ8 excelemJt100 condiçó€ls mais mÆséria ,e ma;jf8/ rmil8'éria oomo
,s¡er d;esti;gnado, por «mll/nigu4Jto». .f.cxpol.qráfwl1Ist dess,a mXa, rea'lçando prémio. O POIIJ'()¡ é Vs<to.
Também œqui, VÍlmos o homem do o brilho de8'8e� fesfJeJos oar'YIJCWa,lJes� E tIlS escoXas" 'aqu�j neSitia 'terre?

aultOtmóve.l œbrandar a maroha 00'8, o dJæfi}]¡e de carrOlSl ,e ae grupos E o enJs�ino? E as 'OpçóeSl? Já olbe­
quando pœssl1lVœ junto à carroça, f.oklórioo,\'! (siJm, pOlrque não incluir ga'! Oom ce.rtlezœ que 1S1Jm, já che.ga.
malSl. não percebemos o que. diisl51e f'ŒiI1Jfa;rr(Jji), e outl"OISi .qrupos f-ald6ri.- Dep� da; m!ils'éria, iSlUl'!JIe œ conde­
(1/{) owtro parcein"o, o qual, pOII' 8,ua; COiS ,em tailSi deslfiles?) It.eTÍœ de pas;- nœçãO! \Si6:1n julgœmenta. E aJS Zef,s?
væ, ainda ,fez o gelErto. de arreme>81- '<air -por wma boa paTte 00 Avenida E 018 campos com aiS! árvores: oada
>8ar-lhe o chVcotel, que levava para da; R'epúblvca, com pœssag,em obri- vez.7rIiClIÍls nuctsl ,e frias? Isto é o
baJter na¡ mula. gat6ria, naturœlmente, p(3l�a ,œml]J:ta Povo, o pOiVo da tarr:œ ,esqueoidJa.

lil8mo é ,ext,raordinariamente; œmM­
ção.
A ,œmbiçãio revoluciJo,nária >fJe¡r¡o o

MU ide.al, fwndœment,œdo 1l!(1;,<¡ dii8-

tribuiçóes i,gtUl4"1s>. Porq'!be não S1e ar-

7'anoa;m o.ert,1JJS1 refoTm!O...s, adJi;osœs ,e

iimpe¡rtlinewt€lSl e ,00 dá (Jí(),Si qUe< nada
,Mm? AOI8I qu.e já naJ8'oeram velho'IS

ere�?
Quat7'o (JJ ,ti08sir no mæmo qwar­

to pello fumai da lenha. Quanto8i, em
OO'l1'lÆ'l'O de lœTIgos milhatrels, não to'S­
siram ,em miiliha1"elSl dJe qwœrt08" po,r
rmilhar� d!e fumos', por milhares
diei l"benhas 1 QuamtO\s1 mvlhar,6S' não
�o'S'8em tJJim¡da nte&tel paisI?
Tenho pena dos que nal"cem,
dO's que ore'scem, do's qUe partem

[antes de ohegar,
dDIS que, ISÓ muito tarde é 'que mor­

[rem.

".tenho pena ... hoje até tenhO' pena
[de mim.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£UA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOI!


